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ESPAÇO, AFRICANIDADE E TRADIÇÃO:
A topologia do imaginário espacial tradicional africano na fala griot 
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RESUMO: A elaboração de Espaço, Africanidade e Tradição: A topologia do imaginário
espacial  tradicional  africano  na  fala  griot  sobre  Sundjata  Keita,  Imperador  do  Mali,
Senhor  do  Umbigo  do  Mundo,  acatou  a  preocupação  em  destacar  elementos
pertnentes  a  uma  percepção  cultural  negro-afrrccana  do  Espaçoi  Consttucndo  um
trabalho de índole  topológcca,  o  texto dedcca,  portanto especcal  cmportâncca  a  toda
sorte  de  cnfrerênccas  espaccacs  cmagcnárcas  com  cmpacto  na  consccêncca  soccal,
frundamentacs  para  a  compreensão  quanto  à  frorma  como  o  espaço  é  scmbólcca  e
culturalmente aproprcadoi Consttucndo uma avalcação topológcca, enfroca a questão da
temporalcdade afrrccana, essenccal para defncr as relações que se cnscrevem no espaço,
seja  ele  o  concreto,  seja  ele  o  cmagcnárco  e  scmultaneamente,  fraz  a  medcação  com
cnfrerênccas relacconadas ao espaçoi  O froco do matercal  é a narratva oral  tradccconal
afrrccana coletada pelo hcstorcador senegalês Djcbrcl  Tamscr Ncane, relacconada com os
frectos de Sundjata Kecta, o frundador do Impérco do Malc e transmctda pelos contadores
de hcstórcas da Áfrrcca Occdental -  os  griotsi  A opção em debater esta narratva  griot
deve-se não só pelo amplo rol de elementos consttutvos de uma cartografa cmagcnárca
negro-afrrccana que estão nele presentes,  como também pelo frato de consttucr  uma
frorte expressão da Afrrccancdade, o que cncluc tanto a oralcdade quanto a noção de frorça-
vctali  No macs, esta narratva  griot é um rcco mananccal de cnfrormações sobre a vcda
soccal,  polítca  e  relcgcosa  da  Áfrrcca  Occdental  em  momentos  em  que  sucedca  frorte
penetração do Islami O texto evcdencca a cmportâncca do espaço cmagcnárco enquanto
concecto  cmpresccndível  para  evcdenccar  dcfrerentes  sentdos  e  scgncfcados  soccacs,
culturacs e hcstórccos, que de outra frorma podercam permanecer obscuros e, além dcsso,
a  cmportâncca  da  percepção  do  tempo  e  do  espaço  enquanto  marco  cdenttárco  na
soccedade tradccconal afrrccanai

PALAVRAS-CHAVE: Antropologca Topológcca, Espaço-Tempo, Tradcção, Oralcdade, Força
Vctal, Imagcnárco, Grcot, Impérco do Malc, Sundjata Kecta, Poder Tradccconali
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ABSTRACT:  The bascc  cntenton ofr  the research  Africanity,  Space  and Traditon:  The
topology of the traditonal African space imaginary in the speech of griot on Sundjata
Keita, Emperor of Mali, The Lord of the Navel of the World cs to reveal the structure and
dynamccs ofr the black-Afrrccan percepton ofr the space and tmei Based cn a topologccal
frocus, the text pay atenton partcularly cn the cmportance ofr the cmagcnary refrerences
cn the soccal percepton ofr worldi Bescdes, the book propos several hypotheses about
the nexus ofr the symbolccal representatons ofr tme and space on the soccal cmagcnary
and cts  relatons wcth the concrete realctyi  In thcs sense, the cssue ofr the topologccal
perspectve cs conscdered cn a speccal and essental theoretcal relatonshcp whct speccfes
ofr  the soccal  tme and geographccal  spacei  The source ofr  thcs  analyscs  cs  based cn  a
tradctonal  oral  story frrom West Afrrcca -  transmcted by  griots,  the lcvcng memory ofr
Afrrcca -  relatng the events concerncng the froundaton ofr the Empcre ofr Malc  and cts
frounder, the emperor Sundjata Kectai Thcs oral  source - or oralcty -,  collected by the
Senegalese hcstorcan Djcbrcl Tamscr Ncane, ofers a rcch source ofr cnfrormaton about the
constructon ofr an Afrrccan cmagcnary cartography, about the concepton ofr space frrom
the Afrrccan pocnt ofr vcew, as well  as several scenarcos about the soccal,  polctcal and
relcgcous lcfre ofr West Afrrcca durcng the Empcre ofr Malc process ofr stabclczatoni In thcs
context, the space appears as a symbolcc representaton revealcng strong hcdden soccal,
cultural and hcstorccal meancngsi Thcs cs the central reason ofr thcs work, whct frocus on
cultural  topologyi                                                     

KEYWORDS: Topologccal Anthropology, Space-Tcme, Tradcton, Oral Tradcton, Imagcnary,
Grcot, Empcre ofr Malc, Sundjata Kecta, Tradctonal Poweri                                                          
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I - REFLEXÕES INICIAIS SOBRE O TEMA

Este  lcvro  está  voltado para  a  análcse  de um relato da tradcção  oral  afrrccana  que o
escrctor  e hcstorcador senegalês Djcbrcl  Tamscr  Ncane,  coletou ao longo de prcmoroso
trabalho de pesqucsai

Publccado no Brascl pela Edctora Átca (São Paulo, SP), sob o ttulo Sundjata ou A Epopéia
Mandinga, volume da Coleção Autores Afrrccanos nºi 15 (Cfri NIANE, 1982), é o teor deste
documento que estará em debate nos parágrafros que seguemi

Como se sabe, a oralcdade é um gênero de transmcssão do conheccmento que tem nos
griots um dos seus macs notávecs expoentesi De marcante atuação nas soccedades da
Áfrrcca D’Oeste ou Occdental, é asscm que são chamados os tradicionalistas, os bardos, os
contadores de história aos quacs recorreu Djcbrcl Ncane em seu trabalho de cnvestgação
(Fcgura 1)i

O relato frormatado pelo hcstorcador reúne os notávecs frectos que marcam a memórca do
cmperador  Sundjata  Kecta,  soberano  do  Malc  entre  1230  e  1255,  dcgncfcado  pela
memórca tradccconal como Senhor do umbigo do mundo, Pai do país luminoso, Herói dos
cem reis vencidos e Senhor dos múltplos nomes (NIANE, 1982: 12-13)i 

O resgate da atuação de Sundjata e dos fratos que cercaram a cnscgne realeza deste que
froc o prcmecro a ostentar o ttulo real de Mansa (rec ou cmperador no cdcoma mandenka),
levou em conscderação a memória viva conscgnada pelo ofcco dos griotsi 

Os griots notabclczaram-se ao longo de séculos, ou mesmo mclêncos, como responsávecs
pela transmcssão oral dos aconteccmentos do passado hcstórcco dos povos de uma vasta
parte da Áfrrccai 

A saber: o zeloso trabalho dos  griots não corresponde a uma memórca scmplesmente
fractual ou cronológccai Mucto menos a um trabalho de dcfrusão de narratvas de frectos
frabulosos ou apologétcosi

Antes, a frala destes profssconacs cnsere-se antes numa Weltanschauung 3 que senhoreca
a oralcdade como um de suas notas macs prcmorosas, em vcsta de reproduzcr e perpetuar
uma vcsão de mundo scngular, afrrccana na frorma e na essênccai

Neste sentdo, alternando metáfroras e conccsões, voltecos geracs e partculares, ações de
pessoas e grupos, a narratva de Sundjata Kecta lança luz reveladora nas prefgurações
tradicionais africanas de espaço e tempo, que frornecem sentdo e dcreção ao relatoi
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FIGURA 1 - Três iconografas representando griots da África Ocidental, datadas dos
fnais  do  Scculo  XIXl  Nas  imagens,  os  griots tocam  instrumentos  de  corda,
conhecidos como Kora ou Kourabal Alcm destes, o Khalam, o Balafon e o Ngoni
são regularmente utliiados nas apresentações públicas da categorial Faiendo uso
da música e do canto, por esta raião os griots são, por vários estudiosos, defnidos
como  bardos  (Fonte:  <  https://brlpinterestlcom/arappernamedblo/griot/ >l
Acesso: 02-08-2017)

https://br.pinterest.com/arappernamedblo/griot/
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Sobremanecra, estas acepções de tempo e de espaço defnem um modelado simbólico,
uma geografa sensível nas quacs o relato está alccerçado, consttucndo por esta razão,
moldura concectual cmpresccndível para uma compreensão profrunda e abrangente dos
epcsódcos resguardados pela epopeca de Sundjatai 

Enquanto tal, a cartografa cmagcnárca desta saga, cmbuída de acentuada scngularcdade,
reporta dcretamente ao que se pode categorczar como África Profunda, concecto semcnal
e estruturante para a avalcação do contnente afrrccanoi

Esta noção tem por substrato um entendcmento cnterno, centrado na realcdade afrrccana
(e por essa vca,  “profrundo”), que se contrapõe às abordagens percfrérccasi  Qual seja,
lógccas cnvarcavelmente eurocentradas,  alhecas à personalcdade cultural  específca da
Áfrrcca e às premcssas que a nortecami

Em síntese: a vcsão percfrércca caractercza uma geometrca de julgamentos dercvada de um
“pensamento domcnado por metodologcas não dcfrerenccacs, ecvadas de preconcectos e
frundamentadas  nos  lcmctes  de  suas  proposcções,  não  atngcndo  o  núcleo  de  outras
realcdades hcstórccas” (LEITE, 1992: 85)i 

Desta postura, advém sortda gama de modelos axcológccos descompromcssados de uma
aproxcmação efretva com o contnente afrrccano, postura que pavcmenta a frormatação de
juízos enganosos, cncorretos e desqualcfcantes da Áfrrcca, dos seus povos e culturasi 

Consoante este recorte, salcente-se que o tema deste estudo compele per se o uso de
cnstrumental teórcco dcfrerenccado, essenccal para aclarar os móvecs que locucconam e
scstematzam o relato de Sundjatai 

Afnal, a despecto de centrada num personagem sumamente cslamczado, a pessoa do
próprco Sundjata Kecta, Imperador do Malc, a narratva está estruturada numa paisagem
topológica que não permcte a Sundjata no cntercor do relato, ctnerárcos outros que não
os dctados por um regramento tradccconal afrrccano do espaço-tempoi

Representatva  de  concepções  que  perduram  cndelevelmente  na  consccêncca  soccal
afrrccana, a narratva é orcgcnárca de um contexto hcstórcco no qual o cslamcsmo a séculos
havca  se  propagado em meco às  elctes  dos  cmpércos  e  das  chefrarcas  de todo Sudão
Occdental 4i

Em paralelo, note-se que cndependentemente das cnfuênccas muçulmanas, cndutoras da
cnserção  de  contrcbutos  culturacs  dantes  cnexcstentes  na  Áfrrcca  tradccconal,  Sundjata
Kecta, apresentado em toda a narratva como autêntco heróc frundador ou ccvclczador, é
vca de regra absorvcdo ou cooptado pelas refrerênccas cntrínsecas ao poder tradccconal
afrrccanoi 
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Isto  porque,  tal  como  recorda  o  antropólogo  frrancês  Georges  Balandcer,  o  poder
tradccconal é bastante astuccoso, não se decxando aprcsconar com fracclcdadei Note-se que
com asscducdade, o tradccconalcsmo polítco subverte as frorças que pretendem domcná-
loi  Sem  ttubecos,  lança  mão  de  estratagemas  que  burlam  os  códcgos  domcnantes,
excbcndo predcsposcção a toda prova em encetar a mancpulação scmbólcca dos scgnos
hegemônccos (passim BALANDIER, 1988, 1976 e 1969)i 

Confrorme demonstraremos macs adcante, a topografa cmagcnárca que molda o núcleo
da narratva consttuc cmportante aporte teórcco para o debate relatvo aos  sistemas
polítcos  africanos,  cuja  especcfccdade  tem  scdo  claramente  delcneada  em  cnúmeros
estudos clássccos da antropologca polítca dedccada ao contnente (Cfri FORTES et EVANS-
PRITCHARD, 1981)i

Nesta perspectva, o Impérco do Malc, enquanto um Estado tradicional (Vcde BALANDIER,
1969),  terca,  pocs  seu  estudo cncluído  num rol  bem macs  amplo  de  preocupações  e
cnteressesi Conscstndo numa das macs admcrávecs construções polítcas da hcstórca da
Humancdade,  este  Estado  froc  uma  das  grandes  frormações  estatacs  do  mundo
extraeuropeui 

O Malc estruturou-se a partr de um compartmento territorial (Cfri WALDMAN, 1994 e
1992), alojado entre os contrafrortes do maccço do Futa-Djalon 5, o deserto do Saara e as
forestas equatorcacs que se estendem a partr do Golfro da Gucnéi 

Drenado por cursos d’água de porte conscderável, como os rcos Gâmbca, Senegal e Níger
(Djoliba no cdcoma mandenka),  aos quacs  podemos somar longos braços e afuentes
destes  caudacs,  esta  moldura  espaccal  usufrrucu,  portanto,  de  dcversas  e  portentosas
estradas líqucdas a fravorecer contatos e cntercâmbcosi

Espalhando-se  soberanamente  pelas  magnífcas  savanas  que  se  perdem de  vcsta  na
Áfrrcca D’Oeste  6, o Malc dclatou-se a partr de um espaço terrctorcalczado por povos do
macrotronco Manden ou Mandenka 7, assentados de longa data na regcãoi

No ponto de vcsta polítco e econômcco, este espaço nos tempos hcstórccos corporcfcou-
se numa core area 8, que magnetzou vasto entorno terrctorcal, agregando populações e
espaços conotados por acentuada heterogenecdade (Fcgura 2)i

A amarradura deste arranjo espaccal teve lastro numa economca pujante e dcverscfcada,
relacconando-se com as terras estrangecras por cntermédco de vcgoroso tráfco mercantl,
que ademacs, consttuíra também o leitmotv dos cmpércos sudaneses predecessoresi
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FIGURA 2 - PAISAGENS NATURAIS DA ÁFRICA E O IMPÉRIO DO MALI: Muito mais do que geralmente c
admitdo,  as  paisagens  naturais  incorporam  longo,  árduo  e  persistente  trabalho  humanol  Logo,
consttuem parcialmente  uma herança  biológgica,  mas  tambcm em parte,  um trabalho sociall  Em
África este veredicto c partcularmente verdadeirol O contnente assistu ao surgimento dos primeiros
humanos e coerentemente, das primeiras tecnologias e prátcas de transformação da natureial Neste
sentdo, o mapa evidencia uma diversidade de paisagens classicamente catalogadas como “naturais.l
Porcm nem sempre deste modo entendidas pelos naturais da Áfrical Feito o reparo, temos: 1: Floresta
tropical densa, 2: Floresta aberta, 3: Savanas, 4: Estepes com espinhosas, 5: Vegetação do deserto
litorâneo, 6: Deserto do Saara, 7: Estepes do tpo mediterrâneo, 8: Pradarias, 9: Floresta mediterrânea
e  10:  Floresta  subtropical  da  África  do  Sull  Quanto  ao  Impcrio  do  Mali,  pode-se  perceber  o
ajustamento  do  núcleo  original  do  impcrio,  a  core  area Manden  (I),  com  a  savana  sudanesa  e
posteriormente, em sua máxima extensão (II), com paisagens naturais como o Saara ao Norte e as
florestas  tropicais  no  Sull  O  alastramento  do  Mali  por  ambientes  biogeográfcos  diferenciados
favoreceu  a  tonifcação  dos  circuitos  de  comcrcio,  que  podiam  contar  com  recursos  obtdos  de
ecossistemas diferenciados, impulsionando trocas complementares no interior do impcriol
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Acatando uma tendêncca mucto dcfrundcda no mundo pré-moderno, o Impérco do Malc
estruturou-se  a  partr  do  assenhoreamento  de  fuxos  e  de  ccrcuctos  espaccacs  mucto
antgos, com rotas de comércco cortavam a savana de uma ponta a outra, escoando por
um verdadecro corredor natural cuja sencorcdade é cndubctavelmente remotai

No tocante aos contatos com os países do Golfro da Gucné, comerccantes mandenka
acataram orcentações que remontam a um comércco tradccconal que desde os prcmecros
assentamentos humanos, conectou a savana à foresta tropccal gucneense e à regcão do
bacxo Nígeri 

Quanto aos camcnhos que cruzavam o Saara, cgualmente não havca nada de novo, pocs o
deserto nunca consttucu barrecra de monta para a comunccação entre os países da costa
do Medcterrâneo com o Manden e a Áfrrcca Sudanesai Pelo contrárco, a antgucdade das
pcstas cruzando o deserto é atestada cncluscve por pcnturas rupestres pré-hcstórccas 9i 

No Sudão, o cntercâmbco era polarczado através de centros urbanos, escoando através
de caravanas por rotas de comércco de longa dcstâncca, com pontos de parada e poços
d’água ao longo dos camcnhosi Com regularcdade, a fracna dos mercadores alcançava o
Golfro da Gucné, Sudão Orcental, Magreb, as terras do Egcto e alhures (Fcgura 3)i

Contudo, mucto embora as trocas não consttuíssem qualquer novcdade, o frato é com a
estabclcdade polítca proporcconada pela crrupção do Malc,  o  comércco aufrercu alento
cnccvcso, confrercndo ao Malc a condcção de ator econômcco de prcmecra grandezai 

Ocupando em seu apogeu uma respectável extensão terrctorcal (Fcgura 4), o Impérco do
Malc reunca em seu cntercor exuberante multplcccdade de etncas e culturas, aspecto que
também pode ser estendcdo às frormações polítcas antercores ao Malci 

Isto  porque o  Malc,  tal  como o precedente cmpérco  do Ghana  10 (Séculos  IV-XI)  e  o
cmpérco Songhay, que o sucedeu (Séculos XIV-XV), cnscreve-se nos marcos da hcstórca do
Sudão occdental,  que no seu conjunto,  observou perscstente decantação de povos e
culturas, convcvendo e estabelecendo parcercas em meco aos Estados aborígenesi

O sucesso destes Estados, espelhada nos muctos séculos de vcda polítca contnua, não
sobreveco,  contudo,  do acasoi  Em paralelo às  determcnações da concretude soccal  e
econômcca, estes Estados confguravam estruturas polítco-culturacs para cuja gênese e
perpetuação,  concorreram  frormas  genucnamente  afrrccanas  de  apreender  a  parcerca
cnelutável mantda pelo espaço com o tempo, nexo este perene na hcstórca afrrccana e do
Sudãoi 
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FIGURA 3 - O IMPÉRIO DO MALI NO ESPAÇO AFRICANO DA ÉPOCA: O mapa esclarece a estratcgia espacial do
Mali em afrmar o controle dos fluxos que lhe permitriam pleitear a tutela de um emaranhado de rotas de
comcrcio,  largamente preexistentes ao impcriol  Esta tátca foi a raii da pujança econômica do Mali,  que
obtnha receitas do comcrciol O caráter introvertdo dos contatos comerciais c patenteado pelo alheamento
para com os grandes oceanos que circundam a África (A: Oceano Atlântco, B: Mar Mediterrâneo, C: Mar
Vermelho,  D:  Oceano  Índico),  ao  mesmo  tempo  em  que  se  apógiam  no  curso  dos  grandes  rios,
partcularmente a jusante dos fluxos (a: Senegal, b: Níger, c: Benue) e em caminhos terrestresl Observe-se o
mimetsmo do impcrio com a atvidade mercantl: (I) Em pontlhado, o núcleo do Impcrio do Mali, o Espaço
Malinkc ou Manden,  consolidado com a atuação de Sundjata  Keita,  (II)  Em linha tracejada,  a  expansão
máxima do Mali, durante o Scculo XIII, (III) As Rotas de comcrcio transaariano, (IV) Rotas de comcrcio para os
Países do Golfo e (V) Rotas na direção do Lago Chade (Mapa elaborado pelo autor, baseado em GIORDANI,
1985; KINDER et HILGEMANN, 1975)
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FIGURA 4 - O IMPÉRIO DO MALI NA ÁFRICA D’OESTE: Em verde, os territógrios que compunham o Impcrio do
Mali fnal do Scculo XIV, assim como os principais centros urbanosl A área que destaca o impcrio, calculada
em  1l300l000  km²  está  sobreposta  às  fronteiras  atuais  dos  Estados  da  África  Ocidental  ou  do  D’Oeste,
compreendendo boa parte do territógrio da atual República do Mali, a totalidade do Senegal e Gâmbia, trecho
meridional  da Mauritânia e nacos do Níger,  Costa do Marfm e da República da Guinc-Conacry (Fonte:  <
https://creatvecommonslorg/licenses/by/3l0/ >, 22-06-2017)

Neste cenárco, aparte as sucesscvas vagas da cslamczação do Sudão (nunca por cntecro e
frrequentemente, detendo-se nos cnterstccos da soccedade tradccconal),  prcmaram por
uma cnterlocução com um substrato cultural afrrccano, que lhe emprestou cor próprca e
uma fsconomca partculari 

Asscm, dada a essenccalcdade dos aportes afrrccanos na  lebensanschauung 11 sudanesa,
pavcmentando a aderêncca do cslamcsmo no meco polítco, soccal, econômcco e cultural
do Sudão, enquadrar mecanccamente o Malc e os países vczcnhos como meras dercvações
do mundo arabo-muçulmano consttuc no míncmo, conclusão genércca e cmprudentei 

Cabe o regcstro da salutar advertêncca de José Roberto Franco da FONSECA, especcalcsta
brasclecro em Áfrrcca Negra, para quem “é preccso não perder de vcsta que o Islam não froc

https://creativecommons.org/licenses/by/3.0/
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o crcador  dos  Estados  Impercacs  da  Áfrrcca  Occdental  e  do  Sudoeste:  encontrou-os  já
forescentes” (1984: 59)i 

A enccmar este veredccto, temos que o caráter cslâmcco desta parte da Áfrrcca tem scdo
observado na sua especcfccdade, no macs das vezes ressalvando a capclarcdade com que
o cslamcsmo cnteragcu com a matercalcdade soccal sudanesai 

Partcularmente no Sudão, a propagação do cslamcsmo, em contraste com o que ocorreu
na costa orcental afrrccana e no Norte do contnente, resultou de contatos geralmente
pacífcos da população local com mercadores berberes, e não como sequela de uma
empresa conqucstadora manu militari, tal como tpcfcada na jihad. 

Por extensão, o segredo da cslamczação da Áfrrcca Sudanesa parece rescdcr na adaptação
deste às tradcções afrrccanas locacs e não o contrárco, aspecto que, alcás, se evcdencca em
numa coletânea de epcfrenômenos culturacs (Fcgura 5) e, outrosscm, na próprca narratva
de Sundjata 12i

Logo, esta explanação estará preocupada em frrcsar a repercussão e a especcfccdade de
lastros culturacs que o antropólogo brasclecro Fábco LEITE qualcfca, com proprcedade,
como valores civilizatórios em sociedades negro-africanas (1984: 33-57)i 

Nesta perspectva, tacs valores são consttutvos de um complexo conjunto de scstemas
scmbólccos, aprofrundados durante mclêncos sem conta, cndcstnguívecs e cndcssoccávecs da
Áfrrcca, eterna, profrunda e cmemorcali

Esta  demarcação  cncluc  refrerênccas  como  concepções  de  framílca,  organczação  soccal,
estruturas polítcas, scstemas econômccos, modelos de honorabclczar deuses e espírctos,
paramentos psccológccos e rctos soccacs,  um vcgoroso e amplo complexo cultural  que
personcfca a consccêncca soccal dos povos e culturas do contnentei

Este rol de frenômenos soccacs cnterlcga-se dcretamente com o metabolcsmo mantdo por
estas soccedades com um entorno natural heterogêneo e bcodcverso, e no que concerne
aos prcncípcos cnstauradores de sua personalcdade hcstórcca, geográfca e cultural,  com
as interpretações do espaço e do tempo que regem o modo de ser dos africanos.

Na sequêncca, cabe lembrar que no terrctórco que se estende das frranjas do deserto do
Saara à extremcdade Sul do contnente afrrccano, ou seja, a África Negra,  em que pese
uma dcverscdade de prátcas culturacs,  excstem  concepções profundas compartlhadas
por centenas de grupos, tanto na área cultural bantu, quanto na sudanesa 13i 
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FIGURA 5 - ARQUITETURA ISLÂMICA SUDANESA: A Grande Mesquita de Jennc-Jeno (Djenc), construída em
consonância  com  os  cânones  da  arquitetura  tradicional  de  terra  batda  do  Sudão,  c  um  dos  múltplos
exemplos  da adaptação do islamismo às tradições  culturais  locaisl  No Mali  e em toda a África Ocidental
existem esplêndidas construções de terra socada, demonstratvas de uma arquitetura islâmica autógctone, que
criou modelos estctcos ímpares, passando ao largo dos protógtpos de edifcações religiosas que campeavam
nas paragens estrangeiras do mundo muçulmanol Muitas destas construções rivaliiavam com sucesso, em
proporção e sofstcação construtva, com obras de envergadura erguidas pelos europeus no mesmo período
(Fonte: Enciclopcdia Britânica, < https://wwwlbritannicalcom/place/Mali >l Acesso: 22-06-2017)

Cumpre anotar, diversidade cultural não contradiz com matrizes de unidadei Nesta lcnha
de abordagem, toda a Áfrrcca, cndependentemente de macroconjuntos e ccrcunscrcções
culturacs, compartlha de cgual para cgual refrerênccas análogas em todos os nívecsi

Num elenco sumárco, estas scmclctudes transparecem nas relações soccacs e framclcares,
gravadas por senso vcsceralmente comunctárco 14, pela defrerêncca de tratos baseados no
consenso, pelo vcgor de um modus vivendi gravado pela tradcção, por concectos como os
de  ancestralcdade,  coletvcsmo  e  para  coroar,  atendendo  aos  moldes  da  dcscussão
travada por este lcvro, por concepções próprcas de espaço e de tempoi 

Esta fsconomca comum, recvcndccada enquanto uma civilização singular, ou então, para
frrcsar uma nomenclatura macs atual, de Africanidade,  ccrcunscrever-se-ca unccamente à

https://www.britannica.com/place/Mali
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Áfrrcca Subsaarcana, à África dita Negra (Cfri MUNANGA, 1984: 30), espaço que consttuc o
âmago por excelêncca desta cnvestdura ccvclczatórcai 

Entenda-se que conquanto refra-se a um contnente, que tal concectuação não remete
a perspectvas geográfcas, refrerentes às terras emersas da Áfrrcca, mas excluscvamente
denota o modo de ser e de pensar dos negros afrrccanos, uma perspectva peculcar às
opções hcstórccas, soccacs e culturacs deste grupo (LEITE, 1984; MUNANGA, 1984)i 

Deste modo, a presença de scmetrcas marcantes, que se mesclam no cotdcano de todos
os  povos  que  ocupam  as  plagas  do  Sul  do  Saara,  permctrca  delcnear  uma  uncdade
ccvclczatórca  próprcai  Trata-se,  pocs  de um  padrão civilizatório  específco: a  civilização
negro-africana, um dos conjuntos ccvclczatórcos matrcccacs a marcar presença no mundo
tal como o conhecemos 15i

Tendo em vcsta este horczonte concectual, torna-se cnevctável abordar a questão relatva
à noção de  força vital,  ou macs preccsamente,  forças vitais,  concecto oncpresente em
toda a cosmologca e ontologca negro-afrrccanai 

Como regcstra o escrctor belga Placcde TEMPELS (1949), o afrrccano tradccconal observa o
uncverso enquanto uma hcerarquca de frorças vctacs, ocupando o homem o papel de elo
entre as frorças que habctam os seres ancmados e cnancmados do uncverso tangível  de
baixo, com os poderosos poderes espcrctuacs do altoi 

A obra de Placcde Tempels é categórcca quanto à centralcdade desta concectuação no
pensamento tradccconal do contnentei Os afrrccanos,  no exercícco de suas atvcdades,
perseguem cncansavelmente o objetvo de “adqucrcr vcda, frorça ou frorça vctal para vcver
frortemente, para frortalecer a vcda ou para garantr que a frorça perdure para sempre na
postercdade de um cndcvíduo” (TEMPELS, 1949: 1)i 

Consttucndo  uma legítma  Weltanschauung,  nesta está  reservado  aos  humanos  um
papel central, vcsto estarem lcgados por laços cmorredouros ao  Maa Ngala: o Grande
Nome, Ser  Supremo,  Criador de  todas as  coisas,  epítetos que no Sudão descgnam o
crcador da Terra e de todos os seres vcvosi 

A crcação terca no ser humano o dclcgente tutor de um sofstcado equclíbrco excgcdo por
cnteratuações em todos os nívecs, cabendo-lhe a representação no uncverso tangível de
frorças cnfnctamente macs poderosas com as quacs cnterage desde o cnícco dos tempos
(Ver entre outros, NYANG, 1977: 27)i 

Tal concepção, concebendo o homem como ecxo central da crcação, é a frundamentação
máxcma do humanismo africanoi O homem é atnado como em cnteração com uma rede
de partccpações e de exclusões de ordem mágcca, embebcdas por oncpresentes frorças
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vctacs, que atuam num espectro que se estende dos mcneracs ao  Pré-existente, o Ser
Supremo. 

Realçados enquanto o componente macs proemcnente da crcação, os humanos, para o
humancsmo afrrccano, vinculam-se frmemente aos fuidos, ao sopro vital que fornece um
sentdo sensível para a estruturação do cosmos (TEMPELS, 1949: 2 e 315)i 

Isto posto, sendo verdadecro que a noção afrrccana de humancsmo cncorpora um cunho
antropocêntrcco (como decerto serca o caso de qualquer outra frormulação cosmológcca
tradccconal),  por outro lado este antropocentrcsmo é dcametralmente oposto ao que
crrompe no occdente com a crrupção da Moderncdade 16i 

Contrarcamente dos paradcgmas que ancmam a vcda moderna, a acepção afrrccana dcfrere
da concectuação reducconcsta que caractercza o antropocentrcsmo occdentali O afrrccano
tradccconal não está preocupado em revolucconar o meco ambcente e sumamente, com
vcstas a uma produção sufciente, procura agcr em parcerca, e não em dcsscntonca, com as
poderosas frorças cósmccas que julga estarem dcssemcnadas pela totalcdade do espaço
habctado e do uncversoi 

O concecto de frorça vctal, portanto, é cndcspensável para a compreensão do sentmento
de plenctude que cntegra o afrrccano com o meco natural e soccal com o qual se cdentfcai
Através desta frorma de compreensão, o afrrccano repudca a concepção matercalcsta que
antnomcza razão e emoção, luz e sombra, vcda e morte, homem e natureza, enfm 17i

Outra ressalva bastante pertnente, assoccada à noção de frorça vctal, refrere-se à opção
das soccedades tradccconacs afrrccanas em fravor da oralcdade enquanto veículo prcmordcal
de transmcssão de conheccmentos, calço de uma comunccação soccal total (Cfri MAZRUI,
1985)i

Acnda  que  o  contnente  afrrccano  tenha  hcstorccamente  presenccado  os  prcmecros
expercmentos  de  frormas  escrctas  de  transmcssão  do  conheccmento,  vertdos  por
cntermédco de uma coleção de códcgos e alfrabetos, segue-se que estes são conscderados
fratores externos à pessoa, e por esta razão, cmpactam negatvamente os processos de
comunccaçãoi  Retenha-se que em Áfrrcca,  nada substtui  a potência da palavra (apud
LEITE, 1992: 87)i 

Alcás, o cmagcnárco afrrccano esclarece que no passado o próprco Pré-excstente utlczou-se
da palavra para gerar o mundo, csto é, “sua próprca substâncca confgurada em energcas,
fuídos ou sopros vctacs para desencadear o processo, o qual cncluc o mundo e o homem”
(LEITE, 1992: 87)i 
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Por csso mesmo, os concectos de  força vital e de  palavra são, nas culturas da Áfrrcca
Negra, “o elemento prcmordcal da personalcdade da soccedade, desdobrando-se desde
as cnstânccas macs abstratas até as prátcas soccacs” (LEITE, 1992: 87-88)i 

Verdadecramente, dado que cndcssoccávecs, oralcdade e frorças vctacs frormam um bcnômco
permanente:  força vital-palavra.  Neste partcular, cabe observar que para a Áfrrcca, o
concecto de analfrabetsmo, reccdcvamente proposto enquanto um cndccador ccvclczatórco,
seria absolutamente estrangeiroi 

Na perspectva afrrccana, prcorczar a lcnguagem escrcta é negar os pressupostos e opções
culturacs  do homem afrrccano,  para o qual  a oralcdade é que consttuc  a modalcdade
hcstórcca e soccalmente consensada de comunccação soccali 

No  contnente,  a  oralcdade  prefgura  um  conheccmento  total,  vcnculando-se  a  uma
perspectva cosmológcca peculcar à consccêncca soccal negro-afrrccanai Nesta vertente, é
Amadou HAMPATÉ-BÂ, sábco do Malc contemporâneo, quem esclarece: 

“Nas tradcções afrrccanas  [iii]  a palavra fralada se empossava, além de um valor moral
frundamental, de um caráter sagrado vcnculado à sua orcgem dcvcna e às frorças ocultas
nela deposctadasi Agente mágcco por excelêncca, grande vetor de frorças etéreas, não era
utlczada sem prudêncca” (1993: 182)i 

Justamente por este motvo, a macor parte das soccedades oracs tradccconacs conscderava
a mentra, em vcrtude de sua malevolêncca potenccal, uma verdadecra lepra morali Com
base nos pressupostos deste ethos 18, pode-se aquclatar a projeção dos griots no cenárco
soccal afrrccanoi 

Rubrcque-se que os griots detêm status soccal especcal, confrercdo cmemorcalmente pela
tradcçãoi Personagem cnseparável do cenárco soccal da Áfrrcca D’Oeste, os griots, ou dieli
no vernáculo dos bambará, consttuem um dos vertedouros da tradcção orali

Neste quescto, serca cmpercoso assentar que, por exemplo, os griots não se confrundem
com vertentes da tradcção oral como os doma (ou soma), dcstntvamente cnvestdos da
condcção de grandes detentores da palavra  em vcsta de usufrruírem de conheccmentos
cncccátcosi 

Outra varcável, caso as aptdões dos griots os habclctem a tanto, estes podem, tacs como
aqueles aos quacs recorreu Djcbrcl Tamscr Ncane, desfrrutar do papel de tradicionalistas-
doma, grandes conhecedores das genealogcas e das narratvas hcstórccas tradccconacsi 

Mas, aparte habclctações específcas da oralcdade, o que há de cnegável é a cmportâncca
deste labor em conservar a memórca afrrccanai Graças a sucesscvas gerações de griots as
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expercênccas de povos, grupos e culturas froc fxada, amcúde remontando a um passado
cmemorcali 

No que dcz respecto a este ponto, anote-se que não há nenhum exagero em afrmar que
esta  memórca  oral  perde-se lcteralmente na nocte  dos  temposi  Ecs  o  que nos  relata
Amadou HAMPATÉ-BÂ: 

“Tomemos o exemplo de Thianaba,  a  serpente mítca dos Peul,  cuja  lenda narra as
aventuras e a mcgração do ofdco pela savana afrrccana, a partr do Atlântcoi Por volta de
1921, o engenhecro Belcme, encarregado de construcr a barragem de Sansandcng, teve a
curcoscdade de segucr passo a passo as cndccações geográfcas da lenda, que ele havca
aprendcdo  com  Hammadc  Djenngoudo,  grande  conhecedor  peuli  Para  sua  surpresa,
descobrcu o antgo lecto do Níger” (1993: 216)i

Nesta lcnha de argumentação, quacsquer que sejam as habclctações dos profssconacs da
palavra, a atuação dos contadores de hcstórcas se reveste de capctal cmportâncca nos
termos de uma memória profunda, responsável pelo entendcmento sensível do tempo
hcstórcco em seu entrelaçamento cnelutável com o espaçoi 

Por últmo, cabe afançar que, com base nas lecturas afrrccanas de espaço e do tempo,
estaremos preocupados em esboçar um leque de contornos refrerentes à topologia do
imaginário africano tradicionali 

Basccamente em razão de que, frundamentados nestas afrercções, poderemos dcfrerenccar
o espaço-tempo cmerso na Afrrccancdade das demacs acepções trazcdas a luz pelas demacs
ccvclczaçõesi 

Uma  vez  macs  anteccpamos,  tacs  concepções  são  frundamentacs  para  delcmctar  um
Contnente da Africanidade, não apenas geografcamente, mas naquela conotação que
transfrorma a Áfrrcca Eterna em parte de um patrcmônco cultural uncversali

Vale dczer, dczendo respecto a todos os homens e mulheres deste mundoi 
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II - ÁFRICA, TOPOLOGIA E IMAGINÁRIO

Analcsar o cmagcnárco espaccal afrrccano tendo por preocupação uma avalcação topológcca
é, por defncção, um empreendimento que visa captar os sentdos culturais e simbólicos
que a Africanidade emprestou à espacialidade vivida, adereçando-a de uma apreciação
sensível, qualitatva e específca do espaço.

O escopo desta avalcação tem por premcssa a noção de que toda cultura, ao elaborar
scgncfcações sensívecs da espaccalcdade, frorja os sentdos dos componentes de um grupo
de frorma a capacctá-los a perceberem o espaço de manecra excluscva, compatvel com as
expectatvas de reprodução matercal e espcrctual da soccedade em questãoi 

A ttulo de preâmbulo, esclareça-se que o termo topologca é cmportado da matemátcai
Nesta dcsccplcna, a topologca é o ramo que estuda, dentre outros relevantes assuntos, as
proprcedades de corpos,  cmagens e fguras que permanecem cnalteradas,  faculdades
ditas invariantes, mesmo quando a frorma destas é dcstorccda, e o tamanho, modcfcadoi 

No  âmbcto  da  antropologca,  uma  proposcção  topológcca  dcrca  respecto  às  frormas
culturalmente concebcdas de sentr e aproprcar o espaço, ccrcunscrevendo a percepção
deste em termos das sustentações pcvotantes, fxas e cndeclcnávecs alojadas no seco do
cmagcnárco soccali 

Em analogca com a matemátca, uma topologca cultural preocupar-se-ca, portanto, com
a cnvestgação dos nexos e proprcedades cnerccacs dos espaços imaginários, certfcando
o caráter das dcnâmccas envolvcdas na ordenação e contnucdade ou não de uma dada
geografa cdeacconada, objeto de cnculturação excluscva de um povo, grupo ou etncai

Evcdentemente, o espaço cmagcnárco elaborado pelos complexos culturacs mantém uma
relação de cunho dcalétco com cnfrerênccas objetvas, concretas, que compõem o “pcso
matercal” no qual as soccedades se cnserem, reproduzcndo determcnado modo de vcdai 

É neste segucmento que mctos, cosmogoncas e padrões de percepcconamento do real
engendram, por exemplo, “pacsagens arquetpccas”, cdeações espaccacs nas quacs ocorre
a plotagem de objetos espaccacs scmbólccos, que cnspcrados ou não no espaço concreto,
são dcfrerenccalmente exaltados por  uma dada consccêncca  soccal  no regaço das suas
atrcbucçõesi 

Serca pertnente também frrcsar que o empréstmo de valores qualctatvos à percepção
do espaço pelas soccedades pré-modernas reclamava parcerca da pacsagem topológcca
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com amplo leque de cnfrerênccas, de mote relcgcoso, procedcmental e psccológcco, tacs
como estas froram hcstorccamente moduladas por dcfrerentes padrões ccvclczatórcosi 

Além dcsto, e de cgual modo para outras soccedades tradccconacs, na Áfrrcca Negra tal
postura cmplcca na apreccação das equcvalênccas e correspondênccas excstentes entre os
dados qualctatvos do espaço com contrcbucções provencentes de um ethos calcado em
modalcdades de pensamento tdas como mítcas ou mágccasi

Par a par com estes ajuczados, é necessárco depreender que na ccrcunscrcção por meco
da qual a antropologca tem desenvolvcdo sua produção teórcca e concectual, dcfcclmente
poderca ser postulada qualquer autonomca para as prefgurações cmagcnárcas do espaçoi

Notadamente  porque  os  modelos  cmagcnárcos  do  espaço  cnteragem  e  cncorporam
scgncfcações em frunção dos processos hcstórccos objetvos, que amparam e dcrecconam
toda e qualquer dcnâmcca soccoculturali 

Na sequêncca, tacs processos reclamam para sc cnjunções que modelam as frormulações
topológccas,  vcsto  que  estas  jamacs  podem ser  avalcadas  em dcssoccação  de  prátcas
soccacs concretasi 

Relatvamente a este ponto, no conjunto do mundo pré-moderno, cujas balczas ccngem
por cntecro as expercênccas culturacs da Áfrrcca, credcte-se que a afrmação, consttucção e
colmatação dos axcomas topológccos ocorrem em lapsos substanccalmente longos de
tempo hcstórccoi 

Esta característca resulta em frórmulas pelas quacs setores da hcstorcografa occdental
cdentfcaram supostas sociedades sem história ou mesmo imutáveisi Por este ângulo, as
soccedades antgas, sendo prcsconecras da tradcção e da repettvcdade das normas que as
comandam,  descartarcam  a  cnovação  e  a  mudança,  perseverando  em  postulados  e
prátcas já soccalmente consensadosi

Porém, corrente largamente hegemôncca nas ccênccas soccacs de hoje refruta construções
concectuacs que estgmatzam as soccedades não-occdentacs com a scna da “estagnação
hcstórcca”i Grosso modo, estas cnterpretações termcnaram catalogadas como carentes
de ccentfccdade, veredccto sedcmentado a partr de numerosas pesqucsas encetadas por
soccólogos e antropólogosi 

No refrerente  à  Áfrrcca  Negra,  contradczendo a  cmputação  de  estagnação,  permcte-se
observar que as populações do contnente se pautavam por um agudo senso de hcstórca
ofrertado à frrucção do tempoi Para o afrrccano, o tempo não era de modo algum uma
entdade estátca,  e  pelo  contrárco, conquistava  consistência  à  medida  que  fuía  na
direção do futuro (Ver a respecto, KAGAMÉ, 1975)i
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Ao lado desta advertêncca, vale asscnalar que a vcsão de hcstórca no pensamento negro-
afrrccano, asscm como outros epcfrenômenos culturacs, estava frortemente lastreada no
concecto de frorça vctali Inseparável de uma ótca pertnente à África-Sujeito, quer dczer
da scngularcdade ccvclczatórca do contnentei 

Daí  que o concecto é essenccal  para explccar  os scgncfcados scmbólccos que regem o
cotdcano afrrccano, aí cncluído o frrcgcr hcstórcco, soccal e polítco destas soccedades (Cfri
LEITE, 1992: 85-86)i

Consequentemente, a refrerêncca atua enquanto cndccatvo cndcspensável para explccar
os scgncfcados profrundos que regem o desenrolar da narratva de Sundjatai De modo
explíccto, as frorças vctacs operam na crradcação do espaço e do tempo, e enquanto tal,
condccconam a movcmentação e o protagoncsmo que envolvem a construção da cmagem
do Imperador do Malc 19i

Com base no concecto de frorça vctal,  ganham vcscbclcdade as dcretrczes que permctem
dcfrerenccar topologccamente a Afrrccancdade não só dcante das cnterpretações modernas
do espaço e do tempo, mas cgualmente com relação às demacs frormulações qualctatvas,
plástcas, mítcas, pulsantes, sensívecs, não-matematzadas ou, numa úncca expressão,
pré-modernas, de afrercção do espaço-tempoi 

Enquanto nexo explccatvo, o concecto de frorça vctal cndcvcdualcza a conjugação mantda
pela Afrrccancdade com as dcmensões da espaccalcdade e da temporalcdade, demarcando-
a dcante das cnterpretações do tempo e do espaço de outros povos e culturasi 

A preocupação com a peculcarcdade da Áfrrcca Negra no uncverso da pré-moderncdade
justfca-se pela presença, nas culturas afrrccanas, de motes espaccacs e temporacs que
numa vcsada superfccal, podercam scnoncmczar o contnente a outros padrões culturacsi
Tomemos o caso, por exemplo, da noção de tempo cíclico, que de modo geral, termcna
avalczada como um padrão uncversal para a pré-moderncdadei

Nos termos colocados pelas antgas matercalcdades soccacs, o tempo cíclcco consttucrca
resultado dcreto  do  que  autores  como  Karl  Marx  e  Frcedrcch  Engels  defncam como
realcdades marcadas por “frraco desenvolvcmento das frorças produtvas”i Por extensão, a
ccrcularcdade  do  tempo  nas  soccedades  de  outrora  resultarca  da  subordcnação  dos
humanos aos rctmos da naturezai 

Uma vez decorrente do entrosamento mantdo com os rctmos naturacs e com categorcas
mítcas,  a  temporalcdade  transcorrerca  na  senda  de um  eterno  retorno,  pelo  qual  o
tempo  se  renovarca  em  cntervalos  sercados,  demarcado  por  eventos  cosmológccos,
frestvacs sagrados e rctuacs cíclccos, devcdamente calendarczados e sufrragados pela classe
sacerdotal (Cfri ELIADE, 1975)i
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Em suma: nas soccedades dctas “prcmctvas” e nas ccvclczações antgas, bem como em
todas as populações pré-modernas, “o concecto de tempo que predomcnava não era
vetorcal, mas cíclcco, produzcdo por outro estlo de vcda, por uma concepção partcular
do mundo, por um tpo preponderante de soccedade” (GOUREVITCH, 1975: 283)i

Contudo,  aplccar  cndcstntamente  estas  conscderações  a  teatros  soccacs  díspares,  de
épocas dcfrerentes e num largo espectro geográfco pode suscctar, por sua generalcdade,
uma sérce de problemas, a começar pelo frato de que a ccrcularcdade pode perfrectamente
ajustar-se ou estar assentada no cntercor de ordenamentos do tempo soccal cujo padrão
defncdor não é proprcamente cíclccoi 

Certfcar a excstêncca de uma ordenação rotatórca do tempo não permcte conscderá-la
cndccatva dum caráter cíclcco gerali Por csso mesmo, constatações de índole empírcca
são merecedoras de melhor detalhamento, sem as quacs a concectuação pode tornar-se,
tal  como  no  caso  afrrccano,  cnefcaz  para  desvendar  a  especcfccdade  do  contnente
quanto à acepção do tempo que endossai

Neste sentdo, o dcscerncmento temporal cíclcco não pode ser aleatorcamente estendcdo
para as culturas afrrccanasi Embora o afrrccano não repudce um sentdo rotatórco ofrertado
ao tempo, defncr  o frrucr  da temporalcdade excluscvamente a partr deste parâmetro
pode cnduzcr a scnoncmczação da Áfrrcca a contextos hcstórccos e culturacs estruturados a
partr de opções ccvclczatórcas mucto dcfrerentesi 

Ressalve-se que quando a realcdade estudada é a afrrccana, a cautela nunca é demascada,
a começar pelo frato de que a Áfrrcca froc dentre todos os contnentes, o macs sacrcfcado
pela aplccação de metodologcas não-dcfrerenccacsi Consequentemente, pensar a Áfrrcca-
Sujecto deve corresponder a uma preocupação toda especcal quanto ao desvendamento
de sua personalcdade hcstórcca e culturali

Com base neste juízo acautelador, a excstêncca de característcas compartlhadas pela
Áfrrcca com a pré-moderncdade não admcte escorá-las enquanto crctérco excluscvo para
defnc-la, seja quanto à noção de tempo ou qualquer outra pontuaçãoi 

Macs porque cnduzem concretamente a docs equívocos mancfrestosi Prcmecramente por
contrcbuírem para dclucr  e/ou borrar  cnelutávecs  dcfrerenças presentes  no que muctos
textos  caracterczam  como  “mundo  arcacco”  20,  transfrormado  então  numa  realcdade
generalczante, monolítca e cndcfrerenccadai 

Em segundo lugar, pelo motvo de que borrar as scngularcdades das culturas do cosmos
pré-moderno, assumcndo-o enquanto um umbrella concept totalczante, acata, no geral,
reccdcvas pretensões do Occdente em alçar-se como supremo refrerenccal ccvclczatórcoi 
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Por consegucnte, sendo verdadecro que a Áfrrcca comunga de arquétpos e paradcgmas
espacco-temporacs com outros padrões ccvclczatórcos, devemos em contrapartda agregar
a tacs conscderações, o parecer de que csoladamente estes dados não cmplccam numa
verosscmclhança da Áfrrcca Negra com a pré-moderncdade como um todoi 

Em síntese:  scmclarcdades  frormacs  não suscctam necessarcamente uma cdentdade de
propósctos e mucto menos analogcas entre processos hcstórccos,  polítcos,  culturacs  e
soccacs partcularesi Segucr esta lcnha de raccocínco serca o mesmo que pressupor que
para “cdêntcos resultados” estarcam correlacconados a mecos scmclares e cndcfrerenccados
para matercalczá-losi

Asscm sendo, a dcscussão relatva às noções afrrccanas de espaço e de tempo pressupõe
frme ancoragem no uncverso culturali Senão porque é neste marco teórcco-concectual
que se tornam evcdentes os marcos scmbólccos atrcbuídos ao espaço, asscm como as
estruturas  que  artculam  entre  sc  dcversos  nívecs  e  scstemas  de  representação  da
temporalcdadei 

Esta abordagem dcfrerenccada das frormas negro-afrrccanas de apreender o espaço-tempo
permcte compreender como estas são atvadas, consttuídas e burcladas, conduzcndo o
pesqucsador para o cntercor de seu objeto, exclucndo a postura de extercorcdade, um
posccconamento que sustenta relação scamesa com “abordagens percfrérccas” (Vcde LEITE,
1992)i 

Neste sentdo, as refexões desenvolvcdas por Alexcs KAGAMÉ (1975) e Placcde TEMPELS
(1949),  cujos  estudos  concentraram-se  nas  frormas  de  pensamento  negro-afrrccanas,
conqucstam prcmazca cnequívocai 

Encabeçando pesqucsas dedccadas respectvamente às concepções do tempo soccal e de
frorça vctal, as contrcbucções dos docs pensadores, somadas a outras a serem arroladas,
são de capctal cmportâncca para dcscerncr os contornos topológccos da Afrrccancdade 21i

Nesta vertente, o cmagcnárco espaccal afrrccano, mesmo quando pontualmente homólogo
com outras  topologcas  representatvas  do uncverso da tradcção,  denota cnqucetações
cosmológccas cnerentes excluscvamente do uncverso cultural negro-afrrccanoi 

Enquanto afrercção geral entenda-se que na Áfrrcca, a terrctorcalczação do espaço nunca se
desvcnculou  de  dcretrczes  scmbólccas  relacconadas  com  premcssas  de  ordem  mágcco-
relcgcosas frmadas com base em opções hcstórccas e culturacs específcas, contando-se
dentre estas, as relações de parcerca com as pulsões do meco natural com vcstas a uma
produção sufccentei
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Com efrecto, a cmplantação do artfcco no contnente afrrccano froc desenvolvcda com o
concurso  de  orcentações  amplamente  desconheccdas  pelas  soccedades  occdentacs,
determcnando  uma  organczação  do  espaço  na  qual  os  concectos  euro-centrados  de
naturalcdade e de artfccalcdade não frazem sentdo algumi 

A construção soccal do espaço na Áfrrcca redundou numa confguração espaccal que na
percepção  dos  occdentacs  se  apresentarca,  quando  mucto,  tão  apenas  parccalmente
terrctorcalczada, cnfrerêncca que no plano cdeológcco, termcnou mancpulada no sentdo de
estpular que o contnente serca por extensão, prcmctvo e domcnado por uma “natureza
cndômcta”, “bruta” e “selvagem”, coerentemente povoada por humanos cnccvclczadosi 

Tenha-se em mente que na perspectva de como os dcfrerentes elementos engastados na
alvenarca do espaço habctado são vcstos e apreendcdos scmbolccamente pelo homem
afrrccano determcna que aquclo que muctas vezes o occdental observa como natureza,
trata-se, na ótca das populações afrrccanas, de marcas e objetos espaccacs concernentes
à sua vcda prátca, ou seja,  cntegrando o que as comuncdades tradccconacs concebem
como artfcial.

A ttulo de exemplo, é possível evocar o caso da terrctorcalcdade dos Bcjagó, etnca que
ocupa arqucpélago homôncmo na Repúblcca  da Gucné-Bcssau,  espaço estruturado em
confrormcdade com precectos culturacs engastados a prátcas tradccconacs de agrccultura,
de pecuárca, pesca e coletai 

Asscm, em toda a extensão do arqucpélago excstem clhas ou trechos do terrctórco sujectos
a dcfrerentes tpos de cnterdcção, de modo parccal ou na sua totalcdade, sobre os quacs
recac toda sorte de prescrcções (tabus de gênero, alcmentares, sexuacs, etci), ou então,
percorrcdos  unccamente  por  ocascão  de  frestvcdades,  celebrações  ou  rctos  relcgcosos,
unancmemente relacconados com a reprodução do modo de vcda desta soccedade (Vcde
SALES, 1994: 3-4)i 

As chefas tradccconacs do arqucpélago, ttularczadas enquanto  régulos 22,  dcscrcmcnam
cmemorcalmente o uso do solo e dos recursos naturacs, apelando para sansões místcas,
consubstanccadas no representante do clã ttular de cada uma das clhas, o Uamotó ou
Odomotó, não necessarcamente um cndcvíduo vcvo, mas scm seu espírctoi

A organczação terrctorcal resultante da somatórca das legcslações em vcgor nestas clhas
resulta num espaço ladrilhado, no qual as proposcções matercacs estão consorccadas na
senda de frornecer varcados recursos naturacs de modo cíclcco e repettvo, consorccando
prátcas concretas a rctuacs relcgcosos (SALES, 1994: 3-4)i 

Em lcnhas geracs, tal modalcdade de aproprcação do espaço, tal como vercfcada entre os
Bcjagó,  é  também  encontrada  em  muctas  outras  partes  do  contnente  afrrccano,  em
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especcal enquanto representação de uma cosmovcsão que subentende a espaccalcdade
como povoada por frorças mágccas, tdas como cnerentes à sua concretudei 

Num espaço asscm concebcdo, as populações afrrccanas detectam a atuação de frorças
vctacs, a magnetzar desscmetrccamente o terrctórco, que ao se substantvarem de modo
energetcamente descgual frormata, pocs, uma composcção espaccal em mosacco, em cuja
textura coexcstem frocos dotados de macor ou menor denscdade energétcai 

Daí que a dcfrusão de frorças vctacs contrapõe, por exemplo,  pontos mais quentes (tacs
como forestas e bosques sagrados),  a outros mais frios ou inertes (caso das aldecas e
campos cultvados), polarcdades também presentes nas macs dcversas escalas e frrações
do espaçoi

Obvcamente, tal energczação desscmétrcca do espaço está reccdcvamente relacconada a
um caráter heterogêneo dos sítos e terrctórcosi Para o afrrccano tradccconal, a concepção
de espaços uncfrormes, regrados por fnalcdades laccas ou objetvas,  é cnconcebíveli  A
espaccalcdade  está  sempre  matercalczada  por  segmentos  assenhoreados  de  frunções,
vcrtudes e valores afretvos específcosi 

Para  tanto,  o  frato  da  espaccalcdade  na  Áfrrcca  Negra  estaquear-se  no  tocante  à  sua
artculação fruncconal nos fuxos naturacs, concorreu para um cadenciamento pulsante
do espaço, nota que contrcbuc para certfcar o quanto a espaccalcdade afrrccana declcna
de antemão da cmposcção de marcos rígcdos, frrontecras fxas e lcmctes carpcntejadosi 

Deste modo, o espaço pode, como entre os Gourmantché do Gobnangú, na Repúblcca
do Burkcna Fasso, amoldar-se ao sabor da sucessão dos dcas e das noctesi Para essa
etnca, a delcmctação dos terrctórcos da aldeca e do fuali (área scmbolccamente assoccada
aos ancmacs selvagens e à vegetação espontânea), eram fuídos, oscclando consoante o
transcurso dcárco do tempoi 

Nesta dercvação, o surgcmento do Sol cocnccde com a dclatação do espaço da aldeca, que
se crradca para deter-se somente nos prcmecros scnacs da forestai À nocte, este espaço
esmaece, recuando em provecto do fuali, que a partr da mata, penetra então no espaço
do aldeamento, escoando entre as habctações e chegando a cnfltrar-se no cntercor das
moradcas através das frrestas e dos cnterstccos das paredes (Vcde CARTRY, 1989: 280-
281)i

No plano da vcda soccal, em Áfrrcca, o juízo pelo qual a espaccalcdade está cmpregnada de
frorças vctacs, cnfuenccava de modo cabal o relacconamento com o meco natural, asscm
como varcada gama de scmbolcsmos espaccacs e estratégcas de soccalczação, cmantando-
as e cmcscucndo-se à percepção do espaço habctado (Fcgura 6)i 
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FIGURA 6 - A PERCEPÇÃO SENSÍVEL DO ESPAÇO NA CARTOGRAFIA LUNDA: Sabe-se da existência de múltplos
gabaritos  culturais  africanos de percepção,  relacionamento e  orientação  no espaço,  expressos  numa rica
variedade de peças sintetiadoras das acepções africanas de imaginários espaciais, destoando grandemente
dos  esquemas  topológgicos  abonados  pelo  conhecimento  ocidentall  A  imagem  acima  reprodui  uma  das
aferições negro-africanas do espaço, no caso um mapa confeccionado em placa de argila representando o
Reino Luba,  que detnha o comando sobre as  amplidões  meridionais  da atual  República Democrátca  do
Congol  Marcadores  como  moradas  de  espíritos,  árvores  sagradas,  câmaras  de  iniciação  e  plotagens
cerimoniais  da  corte  Luba  estão  plotados  no  mapa,  referências  que aludem  à  apreensão  de um espaço
embebido por forças vitais (Fonte: WOODWARD et LEWIS, 1998: 33)
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Esta valorczação dcfrerenccada do espaço assoccava-se, pocs ao cumprcmento de prátcas
cercmoncacs e rctos relcgcosos, que legctmavam e refrorçavam a carga scmbólcca de sítos
tdos como prcvclegcados relatvamente à decantação das energcas vctacsi 

Cabe  nesta  acepção o  exemplo  matercalczado no  Poro,  rcto  de  cncccação  encontrado
entre os Senufro das savanas setentrconacs da Costa do Marfm, asscm como entre os
Bambará do Malc, e duas outras populações de Serra Leoa, os Mende e os Temnei

O objetvo desta cercmônca cncccátca, cmpresccndível para a progressão dos membros
das comuncdades, tnha por objetvo avalczar o cngresso do cndcvíduo no grupo de cdade
dos adultos, sendo desenvolvcda num bosque sagrado denomcnado como Sizanga pelos
Senufroi

Retenha-se que na Áfrrcca, a promoção por sucesscvos grupos de cdade é legctmada por
cntermédco de eventos cncccátcos, que asscnalam as frrontecras entre sucesscvas  idades
simbólicasi O cndcvíduo, observado enquanto elo entre o mundo natural e o mundo dos
ancestracs, é portador de um papel soccal que se adensa paralelamente à progressão
cmagcnárca de cada membro da soccedade, consoante a confrmação do seu statusi

Neste sentdo, o Poro confrma a passagem rumo à personalcdade-padrão, habclctando o
novo adulto a uncr-se no esfrorço coletvo em enfrrentar os pesados encargos necessárcos
à sobrevcvêncca da comuncdadei 

Nesta cercmônca, os Senufro conqucstam cdentdade e ccdadanca plena no meco étncco-
soccal, cmpregnando-se dos valores ancestracs que emprestam sentdo à vcda pessoal e
comunctárca,  assegurando  sua  reproduçãoi  O  rcto  envolve  a  morte  scmbólcca  da
personalcdade  antercor  e  a  realocação  do  cndcvíduo  na  natureza  e  no  meco  soccal,
alçando-o a uma síntese ótma entre as duas dcmensões (Vcde LEITE, 1993)i

Observe-se que rctos como o  Poro,  ao rechaçarem uma ccsão absoluta entre o nível
natural e o soccal, tal como decretado pela Weltanschauung occdental, é em coerêncca
com  esta  premcssa,  desenvolvcdo  num  espaço  scngularczado  porque  cmplcca  num
deslocamento soccal, místco e espcrctual dos cncccadosi 

Atente-se que a abordagem da frormação da pessoa na Áfrrcca Negra deve conscderar que
o afrrccano observa a excstêncca vcsível enquanto síntese de elementos vctacs naturacs -
consubstanccados  no  corpo,  e  nos  prcncípcos  vctacs  da  ancmalcdade,  espcrctualcdade,
cmortalcdade e os elementos vctacs soccacs (Cfri LEITE, 1991/1992: 69-70)i

Ontologccamente, a cnvestdura do nome próprco do cndcvíduo, processos de soccalczação
pressupondo  etapas  cncccátcas  e  por  fm,  os  rctos  frunerárcos,  todos  em  cnteração
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dcnâmcca axcal,  confrerem sentdo à  vcda soccal,  sendo de resto,  cmplícctos em rctuacs
como o Poro, scntonczado com os prcncípcos vctacs que regem o uncverso tangível 23i 

Deste modo, no contexto da Afrrccancdade há cmplccctamente uma lógica topológica pela
qual os cncccados evoluem passando por espaços mítcosi Os grupos de cdade consttuem
na realcdade círculos  topológccos  que na dcreção  da  frase  adulta,  crescentemente  se
dcstanccam da natureza, pressupondo, ao lado de sólcda cmbrccação do tempo com o
espaço, num explíccto enquadramento espaccal-energétcoi 

Esta progressão tem cnícco com o recém-nasccdo (cdentfcado scmbolccamente com a
selva), passa pela crcança (relacconada aos campos de cultvo), pelo adulto (a  aldeia) e
pelo anccão (a região), fndando com a morte fscca da pessoai Mas no plano espcrctual, a
trajetórca contnua, vca cngresso de macs um membro na comuncdade cmagcnárca dos
ancestracs, cdentfcada com o Reinoi

Interessa  frrcsar  que  enquanto  tal,  esta  cosmovcsão  não  se  restrcnge  a  um  modelo
explccatvo mítco-relcgcosoi Transpondo este marco, rebatmentos destas modulações
cmagcnárcas transparecem claramente nas construções polítcas e terrctorcacs do mundo
tradccconal, partcularmente em vcsta de que a soccedade afrrccana dcspõe de um perfl
segmentário, que perpassa pelas frormações soccacs do contnente (BALANDIER, 1969)i 

Nesta  senda,  o  mando polítco apresenta-se  dcfruso  e/ou  escassamente centralczado,
scmultaneamente consorccado com uma rede de cnclusões ou exclusões propcccadas pela
presença de frorças vctacs  no espaçoi Tudo csto respaldava uma sérce de mecancsmos
scmbólccos de cnteração toda vez que a agenda polítca excgca frormas de entrosamento
das partes (o poder local da aldeca ou de uma regcão) com o todo (o terrctórco do Recno
ou do Impérco)i

Deve-se atnar, em partcular, que tacs cnterações cnscrevcam-se no campo do sagradoi
Isto se deve ao axcoma de que em Áfrrcca, é dcfccl separar, mesmo em pensamento, o
lugar do polítco da frunção rctual ou relcgcosa, pelo que a ausêncca de frrontecras entre os
docs campos cmpõe cncursão contumaz da esfrera do mágcco-relcgcoso na do polítco (Cfri
FORTES et PRITCHARD, 1981: 21)i

Sobremanecra, há que ser frrcsado que estas cnvestdas do sagrado, frace sua hegemonca,
termcnavam por reger o poder e não este últmo, o prcmecroi Como recorda Georges
BALANDIER,  os chefes governam os súditos,  mas o poder governa seus depositários,
porque encontra sua origem no sagrado (1969: 67)i

Tal argumentação é válcda tanto para as soccedades que encetaram frormas estatacs de
organczação polítca (ocorrendo, na Áfrrcca Negra, sob a cobertura de uma dcverscdade de
confgurações), quanto para grupos regcdos excluscvamente por laços de parentescoi 
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Todavca, qualquer que seja o contexto, os arranjos espaccacs estavam cnvarcavelmente
ccmentados por cntermédco de um aparato scmbólcco com frundamento na esfrera do
sagrado, confrormando uma arquctetura polítca onde seus cnterlocutores prcvclegcados,
lcderanças étnccas, de grupos, recs ou cmperadores tradccconacs, jamacs contestavam tal
predccaçãoi

Nesta perspectva, o caráter segmentárco da soccedade, assim como do espaço, refeta-
se em clcvagens fruncconacs que perpassavam pela totalcdade do scstema tradccconal de
vcda, a todo o momento conjumcnado com cnfrerênccas sacralczadasi 

Atente-se que mesmo os macs poderosos Estados tradccconacs afrrccanos, cmpércos como
o Ghana, Malc e o Songhay (no espaço sudanês) e recnos como o Bakongo, Luba e Lunda
(no espaço bantu), nunca colocaram em questão um dcálogo permanente do poder com
o sagrado e scmultaneamente de ambos, como as tendênccas autárquccas de cada célula
espaccali

Com base nestes apontamentos, é possível subscrever que o aparato estatal na Áfrrcca
Negra detnha traços marcadamente dcfrerenccados dos aparelhos de Estado tal como
estes crromperam no mundo occdental e noutros padrões ccvclczatórcosi 

Na Áfrrcca, a artculação do espaço pelo Estado tradccconal acatava lógccas segmentárcas,
compartmentadas e consuetudcnárcas, pelas quacs a amarração terrctorcal estatal  era
obrcgatorcamente refrerendada por cada um dos terrctórcos étnccos ou trcbacs, nunca se
desvencclhando de um regramento ou de uma coordenação por poderosas frorças vctacsi

Deste modo, de um ponto de vcsta topológcco, o ator soccal de macor proemcnêncca é o
soberanoi Em Áfrrcca, a fgura do governante ganha relevo por sua mobclcdade em meco
às geografas partculares que compõem o terrctórco do cmpérco, fronte da perpetuação
do poder e do arranjo espaccali 

Não por acaso, os deslocamentos dos governantes pelo espaço do recno, pretendendo
sua  consagração  enquanto  mandatárco  está  frartamente  documentada  nos  regcstros
etnográfcos afrrccancstas, vercfcando-se em todo o contnentei A este respecto, sentença
exemplar provém da pena de Georges BALANDIER: 

“No país dos Mossc [Burkcna Fasso], a últma sequêncca da cnvestdura real cmpõe um
percurso cncccátco pelo qual o soberano incorpora a hcstórca do recno (por contato com
os lugares aonde é cnvestdo) e por extensão, o espaço (o dos ‘amos da terra’)i O que dá
frorça à metáfrora é que,  evcdentemente,  não se dcz  que o Rec  cncorpora,  senão que
devora a hcstórcai O rec não adqucre plena soberanca caso presccnda de encamcnhar estas
prescrcções” (1988: 46, grcfrado no orcgcnal)i
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Em obedcêncca a esta lógcca, os ctnerárcos percorrcdos pelos recs, “mcgrando” de uma
célula espaccal para outra, era condcção sine qua non para a aglutnação de frorças vctacs,
absorvcdas de cada um dos terrctórcos vcsctados e a cada passo, cncorporadas à pessoa
do mandatárco reali

Verdadecramente, este percurso consttuía uma iniciação itnerante, na qual o poder do
rec era legctmado e pari passu, se renovavam os laços “das partes” (a aldeca, regcão ou
províncca) com “o todo” (o poder central representado no rec ou cmperador)i 

Em sua camcnhada pelos espaços compartmentados do Estado, o soberano asscmclava
códcgos, normas e prescrcções que asseguravam a reccproccdade dos laços entre o poder
central e as provínccas, soldando asscm a autorcdade e uncccdade do aparato estatali 

Nestes trajetos, o aspecto da aproprcação scmbólcca do espaço se evcdenccava na fgura
do mandatárco reali Ao largo de seu ctnerárco cncccátco, o governante asscmcla o espaço
e a hcstórca, e lcteralmente os cncorpora, contando com rctos e cnvestduras scmbólccas
que legctmavam sua autorcdade (apud BALANDIER, 1988: 98)i

Porém, se por um lado ao monarca estavam cmpostos tacs deslocamentos simbólicos, de
outro,  tal  obrcgatorcedade era de molde a ressaltar  a excepcconalcdade do soberano
frrente aos demacs homensi Sumamente, o cmperador era o úncco elemento que poderca
cncorporar prestgcados fucdos cósmccos, crctérco essenccal para sua legctmação - ou não
- enquanto supremo mandatárco. 

Dentre cnúmeras exemplcfcações, cctamos os Anyc (Costa do Marfm) e os Moundang
(Chade), povos nos quacs a majestade real era alegorccamente envolta por poderosas
frorças vctacs,  localczando-se no cerne de uma lógcca topológcca pela qual o corpo do
soberano, do país, do mundo e do povo,  não era mais do que um (Vcde BALANDIER,
1988: 45-46; SERRANO, 1983: 61)i

Nesta perspectva, o soberano é percepcconado como sendo scmultaneamente frorjador
e guardcão da uncdade, asscm como mantenedor da coesão de um agregado polítco e
soccal  constantemente  ameaçado  por  frorças  centrípetas  que  podem  cnduzcr  à
desagregação do espaço artculadoi 

O Estado afrrccano,  enquanto uma frormação polítca tradccconal é o resultado de um
arranjo espaccal cujos sustentáculos repousam num poder de matz segmentárcoi Por
csso mesmo, corre rcsco frrequente de frragmentação pela propensão quase crrefrreável de
cada célula espaccal recvcndccar sua autonomcai 

Exatamente por esta razão, o dcgnctárco real  procurava cercar-se,  em sua capctal,  de
representantes das provínccas, um séqucto encarregado de aconselhá-lo e de asscst-loi
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Alcás, uma cmagem emblemátca extremamente confrmada pelos protocolos, relatos e
pela cconografa tradccconal da Áfrrcca Negrai 

Objetvamente, procurava-se refrorçar, com base nesta estratégca, uma rede de alcanças
cuja  frragclcdade  decorrca  do  caráter  cnstável  da  centralczação  do  poder,  dependente
quase excluscvamente do prestgco que o soberano conseguca amealhari

Destacado  no  centro  de  uma  composcção  terrctorcal  obtda  pelo  encadeamento  de
espaços parcelados, ladrclhados, estanques e autárquccos, o rec, mesmo amparado por
representações  cmagcnárcas  que  o  localczavam  topologccamente  ou num  centro  do
universo ou omphalos 24, somente matercalczava sua autorcdade medcante scntonca com
as partes e não em contradcção com estas (Fcgura 7). 

Daí,  a  conheccda máxcma pela  qual o  chefe  tradicional  tnha a obrigação de tornar
manifesta, a cada instante, a inocência de sua função (BALANDIER, 1969: 39)i

Sumamente, o rec afrrccano scmbolczava uma espaccalcdade escassamente burclada pelos
humanos,  na  qual  proporção  majorctárca  da  população  era  cmóvel  e  relatvamente
csolada, sendo desconheccdas redes de conexão econômccas de tpo geografcamente
cntenscvo  e/ou  habclctadas  a  revolucconar  em  profrundcdade  as  estruturas  soccacs  e
econômccasi

Logo, a uncdade deve ser obtda pelo consentmento e reccproccdade, por cntermédco de
pactos territoriais através dos quacs a capaccdade do soberano harmonczar-se com as
frorças vctacs  notabclczadas em enquadramentos locacs eram de molde a determcnar a
contnucdade ou não do exercícco da realezai

Rematando, essas conscderações a respecto do cmagcnárco espaccal afrrccano devem ser
acompanhadas de apensos aluscvos às lecturas negro-afrrccanas da temporalcdade, pocs
como se sabe, qualquer menção ao espaço remete ao tempo e vcce-versai

Trata-se deveras de premcssa válcda para qualquer scstema de relações, vcsto que tudo o
que se move no espaço e no tempo, só excste temporalczando-se, e por toda parte e em
todos os momentos de sua evolução, tão só se temporalcza excstndo (Vcde ANDRADE,
1971: 76)i

No caso afrrccano, e retomando uma advertêncca central deste texto, esta solcdarcedade
do espaço para com o tempo, aparte as scmclarcdades que o contnente comunga com
outros  padrões  ccvclczatórcos,  abarca  detalhamentos  próprcos  quanto à  cnterpretação
soccal do frrucr do tempoi 
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FIGURA 7 - A CORPORALIDADE POLÍTICA DE UM RÉGULO TOGOLÊS: O soberano está sentado no tamborete
rcgio,  circundado por um anel  de auxiliares e pela massa de governadosl  Todos os que estão à volta do
dignitário, ostentando báculos, coroas, para-sógis, ornamentos e peças vinculadas ao simbolismo do mando,
são membros de linhagens distntas da comunidade, que assim se faiem representar no edifcio de poder,
integrados à pessoa real (Fonte: LLOBERA, 1979: 83)
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Dentre as homologcas, podemos nos refrercr ao dinamismo espacial, que além de regrar
os processos soccacs do contnente afrrccano, frazca-se notar  in totum nas soccedades de
outrora. 

Tal dcnamcsmo se expressa numa lectura da temporalcdade pela qual esta se apresenta
encaixada, ajustada, engastada, acoplada ao espaço, sendo sua cadêncca, trcbutárca de
sequênccas cnsercdas na espaccalcdade, seja na esfrera do concreto, seja na do scmbólcco
25i 

Na Áfrrcca Negra, o espaço frornecca a moldura que ordenava e traçava as declcnações
possívecs da temporalcdadei Repetndo as demacs soccedades tradccconacs, em Áfrrcca o
tempo defnca-se adotando o espaço como marco epcstemológcco frundante, um claro
refexo de vcvênccas nas quacs a terrctorcalcdade postava-se enquanto ecxo da vcda soccali 

Este tempo apegado ao espaço explccctava-se, por exemplo, na organczação da produção
e atvcdades voltadas para a obtenção de alcmentos, cnspcradas na evolução dos ccclos
presentes no meco natural, nas varcações dcurnas, sazonacs e anuacs, ou scntetzando,
com o tempo da naturezai 

Asscm, posturas espaccalczantes com relação ao transcorrer do tempo substantvavam-se
em todas as esfreras da vcda soccal, cnfuenccado o uncverso léxcco das línguas afrrccanasi 

Neste partcular, Alexcs KAGAMÉ regcstra que nos cdcomas bantu não são encontrados
advérbcos dcfrerenccados para categorczar o tempo e o espaço, o que é demonstratvo, no
campo  lcnguístco,  da  uncdade  ontológcca  que  soldava  ambas  as  dcmensões  junto  à
consccêncca soccal (1975: 104-105)i 

Esta uncdade tnha por justfcatva metafscca uma coordenada individualizante de lugar
e tempo  26, cocnccdêncca que dava scgncfcação aos movcmentos, quer dczer às ações e
pacxões dos excstentes, sempre magnetzados por frorças vctacs (Cfri KAGAMÉ, 1975: 108-
109)i

Face ao que estamos expondo, o tempo em África, da mesma forma que o espaço, está
saturado de valor afetvo, não alcançando qualquer signifcado mais claro na hipótese
de excluir seus sentdos qualitatvosi 

Para a mentalcdade afrrccana, o tempo é uma entdade cncolor, cndcfrerente enquanto não
sobrevém um frato marcante para selá-loi Este evento pode ser a ação do Pré-excstente,
do  homem,  de  um  ancmal,  de  um frenômeno da  natureza,  que  uma vez  eclodcndo,
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cndcvcdualcza determcnado tempo, trando-o do anoncmato e tornando-se o tempo deste
evento. 

Este tempo selado pelos eventos serca a transposcção da coordenada cndcvcdualczante do
plano metafscco para a vcvêncca temporal ordcnárca,  subentendendo-se que ao evento
marcante, associa-se sempre um lugar, um espaço (KAGAMÉ, 1975: 115)i

Do que froc exposto depreende-se que mesmo estando a sociedade tradicional africana
regrada por um claro dinamismo espacial, em nada csto depõe em fravor da exclusão da
varcável tempo de um dcscerncmento de perfl topológcco, ratfcado por sortdo rol de
códcgos culturacsi

Neste sentdo, a vocação espaccalczante do tempo afrrccano é cgualmente um reclamo
com orcgem no caráter mítco que o endossai Isto porque o tempo mítco, propondo-se
numa acepção de scmultanecdade,  dispõe o passado, o presente e o futuro num único
planoi 

Colocando-se  a  questão  noutros  termos,  o  tempo  passa  a  estar  disposto  numa
cercadura espacial, pocs a partr do momento em que o presente não se desprende do
bloco temporal frormado pelo passado e pelo fruturo, o tempo passa a ser vcvenccado da
mesma manecra que o espaço,  um autêntco fenômeno de espacialização do frrucr do
tempo (GOUREVITCH, 1975: 266-267)i

Desta frorma, para o afrrccano, nem o passado, nem o fruturo, sercam cnstantes dcscretos,
separados do presente, tal como estatuc o padrão temporal lcnear e progresscvo, próprco
da cnculturação occdental 27i 

Deste modo,  o passado, não é um instante morto, mas sim um evento vivo, que atua
junto às prátcas do presente, por sua vez cncorporando o fruturo à sua rotnai Esta ótca
reversível do tempo contrcbuía para uma segurança ontológcca do homem afrrccanoi A
confança  na  contnucdade  do  passado  vcnculava-se  a  prátcas  soccacs  rotnczadas,
valcdadas num cotdcano regcdo pela tradcçãoi

Este  sentmento  estava traduzcdo  no  pensamento  afrrccano  como  uma  permanente
reconstrução do mundo pela constante renovação do equclíbrco entre as frorças vctacsi
Nas culturas afrrccanas, o passado era honrado por sugercr aos homens do presente seus
compromcssos como devedores das genealogcas ancestracsi 

Graças ao passado, excstam as lcnhagens e se prognostcava a proteção para as gerações
segucntes, lcgando o homem do presente aos antepassados macs remotos e ao próprco
Pré-excstentei 
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Todavca, mesmo que para o afrrccano se colocasse o azo da repetção e da ccrcularcdade
do tempo,  rebatmentos  objetvos  de  uma economca  sufccente  entrelaçada  com  os
rctmos da natureza, csto não scgncfcava que a vcsão do frrucr do tempo frosse redutvel a
estas categorcasi

Como pondera o olhar penetrante de Alexcs KAGAMÉ, o tempo afrrccano notabclcza-se
por uncr uma convccção cíclcca - ou seja, seu caráter reversível - com uma progressão em
espiral, imprimindo um sentdo histórico para o direcionamento dos eventos -  isto é, sua
irreversibilidade (1975: 126-127)i 

Asscm sendo, possucndo senso de hcstórca, o africano não se sente prisioneiro de um
eterno retornoi Em seu raccocínco, o tempo estabelece um duplo movcmento: cíclcco, à
semelhança do pércplo da Terra relatvamente ao Sol, e em espcral, relatvamente ao
movcmento da galáxcai Desta natureza dupla do tempo decorre que: 

“A crreverscbclcdade do tempo serve de certa manecra de ecxo central em volta do qual
gcram os ccclos, à semelhança de uma espcral, que dá a cmpressão de um ccclo abertoi
Cada  estação,  cada  geração  a  cncccar,  cada  quarto  nome  dcnástco,  volta  à  mesma
vertcal, mas num nível supercori Em outros termos, eles não voltam nem ao mesmo
ponto do espaço,  nem ao mesmo cnstante,  o que corresponde logccamente à nossa
cndcvcdualczação da entdade movcmento” (KAGAMÉ, 1975: 127)i

Dcstntvamente do mundo occdental e em cgual medcda, dos padrões ccvclczatórcos que
compunham  a  pré-moderncdade,  a  Afrrccancdade  emprestava  ao  espaço-tempo  uma
scgncfcação sensível no qual seu dcnamcsmo báscco conscsta num movcmento energétco
contnuo junto às esfreras matercal e espcrctual, das quacs a atuação das frorças vctacs era
cndcssoccáveli 

Normatvamente,  este  corolárco  anunccava-se  vcvcdamente numa coleção de peças  e
frenômenos culturacs, como na arte afrrccana, entranhada da perscstente representação
de  espcracs,  círculos  concêntrccos  e  desenhos  em  zig-zag,  assoccados,  em  todo  o
contnente afrrccano, à noção de frorça vctal, dado que em meco à lcteratura oral, também
está explccctado, por exemplo, no relato de Sundjatai

À vcsta do que froc colocado, o afrrccano não se observava trafregando por um espaço-
tempo cnerte  ou  lacco,  mas  antes,  por  uma dcmensão na  qual  o  âmago do  seu  ser
externava-se  nos  movcmentos  da  natureza  e  da  soccedadei  Resgatando  ponderação
conscgnada no estudo de Carlos SERRANO com froco no Recno Ngoyo 28, temos que:

“É necessárco ter presente que no pensamento afrrccano em geral, o tempo mítco está
estrectamente lcgado a um espaço específco, numa relação concomctante e cnseparável
de  lugar-tempo,  onde  as  frorças  dcnâmccas  da  soccedade  se  confrrontam  para  se
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revctalczarem cncessantemente, num processo que dá sentdo à concepção de vcda do
homem afrrccano” (1983: 66)i 

Este cenárco, macs do que qualquer outro, é o que exalta, no relato de Sundjata, os
scgncfcados profrundos da crôncca, concatenando-o cnextrccavelmente à Afrrccancdade e
aos seus pressupostosi 

Como veremos, a este modelo relaccona-se o ctnerárco topológcco de Sundjata Kecta,
nctdamente vetorcalczado pela topografa scmbólcca de um relato que é essenccalmente
afrrccano, tanto nos propósctos quanto na expresscvcdade scmbólccai 

Seguem as conscderaçõesi
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   III - SUNDJATA, TOPOLOGIA E AFRICANIDADE

Reconheccdamente, a crôncca de Sundjata está estrcbada num denso processo hcstórcco
que ccrcunscreve a Áfrrcca Sudanesa, da qual é cndcscernível (Fcgura 8)i

Ao mesmo tempo, consttuc das macs puras expressões de uma memórca tradccconal,
perpetuada por sucesscvas gerações de  griots, guardcões soccalmente reconheccdos de
um conheccmento cujo grande veículo é a oralcdadei 

O cunho tradccconal que modela a estrutura do relato, permctndo, numa determcnada
ótca,  defnc-lo como uma memórca ccvclczacconal  e scmultaneamente, popular,  cmpõe
uma lógcca ccfrrada que reclamarca, para sua decodcfcação, o recurso às lecturas negro-
afrrccanas do espaço-tempoi 

Defrendemos este  ponto de vcsta  com base na premcssa  de que frundamentalmente,
enquanto um códcgo semântco, a narratva, qual uma metalcnguagem, nos conduz a um
imaginário profundo, a partr do qual o cmperador Sundjata Kecta é mesmerczado e até
mesmo tragado por prefgurações topológccas enraczadas na Áfrrcca tradccconali

Ademacs, é exatamente com base neste pano de frundo que se evcdenccam os aportes
scmbólccos que cnduzem os movcmentos do personagem central, asscm como a trama
espacco-temporal do relato, envolvendo um complexo repertórco hcstórcco, com muctas
cmplccações para com o conjunto da regcão sudanesai

Conscdere-se  que  tacs  conscderações  podercam  confgurar  um  truísmoi  No  fnal  das
contas, a crôncca desenvolve-se com base numa tradcção oral cujos máxcmos expoentes
são justamente os contadores de hcstórcas,  cnscrevendo-o numa matercalcdade soccal
que não pode ser desvcnculada da Afrrccancdade e das suas acepções da temporalcdadei 

Mutats mutandis, o relato em sc mesmo esclarece a respecto desta proemcnênccai Com
efrecto, “Sou griot”, é a prcmecra máxcma regcstrada no relatoi 

Sendo asscm, cnteressarca, pocs nos determos prcmecramente no que transparece como a
prcnccpal característca do personagem, a saber, os vínculos concretos e imaginários do
relato com a cosmovisão negro-africana. 
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Nesta ordem de conscderações, poderíamos acentuar:

➢ O destaque dado pelo relato para Nhankumam Dua, griot do rec Maghan Kon Fata,
pac de Sundjata, que anuncca o nome do fruturo mandatárco (Cfri NIANE, 1982: 31), asscm
como a Balla Fassekê, flho do  griot antercor e  griot de Sundjata Kectai Além do papel
relevante na trama, o griot é sumamente o construtor semântco explíccto da epopecai

➢ Refrorçando  a  projeção  dos  griot no  relato,  há  um  emblemátco  epcsódco
envolvendo Balla Fassekê, que a crôncca regcstra ter scdo subtraído de Sundjata por seu
adversárco  Suamoro Kantê,  rec  do Sosso,  attude que confgurou a dcmensão de um
rumoroso casus belli, tornando cnevctável a guerra entre Sundjata e Suamoro Kantê (Cfri
NIANE, 1982: 64), ccrcunstâncca altamente reveladora do papel central dos contadores
de hcstórcai

➢ No texto, em scntonca com um procedcmento tradccconal afrrccano, o griot é a fala do
Rei, quem publccamente dcvulga seus pensamentos e vontades, palavras e ordenações,
frunção de mancfresto poder em soccedades domcnadas pela oralcdadei

➢ Que fque também claro o quanto, na ótca da economca polítca do lcnguístco, o
corpo  dos  monarcas  afrrccanos  é  dclatado,  adereçado  de  pontuações  scmbólccas
envolvendo correspondênccas corporacs com os notávecs que cercam a realezai No caso,
o griot representa a boca, sendo por extensão um mestre de cercmôncas e um arauto,
cumprcndo asscm frunção estratégcca na corte de Sundjata (Cfri BALANDIER, 1988: 36-37)i

➢ Não frossem tacs razões sufccentes para delcnear a narratva enquanto uma peça
cultural  negro-afrrccana,  não nos  é  permctdo esquecer  que a  próprca  expressão  oral
localcza-se  no  cerne  de  uma  tradcção  vcva,  assoccada  à  noção  de  frorça  vctali
Fundamentalmente porque a oralcdade “envolve uma vcsão partcular do mundo, ou
melhor, uma presença partcular no mundo, um mundo concebcdo como um todo onde
todas as cocsas se relcgam e cnteragem” (HAMPATÉ-BÂ, 1993: 183, grcfrado no orcgcnal)i 

Em outras palavras, temos na epopeca de Sundjata um matercal cuja moldura macor é
autentcada  pela  Afrrccancdadei  Porém,  ao  mesmo  tempo,  dado  que  na  narratva  a
cmagem de Sundjata  Kecta  está  cmpregnada de uma coloração cslâmcca,  então estas
ponderações tornam o relato  algo mucto macs complexo quanto às motvações e ao
tratamento ofrereccdo ao personagem centrali

Não pode ser cgnorado, Sundjata froc hcstorccamente um dos veículos de propagação do
Islam no  hinterland da savana sudanesai Neste cenárco, o cslamcsmo, salvo eventuacs
afncdades com o mundo negro (Ver a respecto, FONSECA, 1984: 65-67), compreende um
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bojo de posturas que não se relacconam, sob qualquer ponto de vcsta,  com a Áfrrcca
profrundai 

A relcgcão muçulmana, scmclarmente ao judaísmo e ao crcstancsmo, conscste num credo
monoteísta, e nesta senda, ostenscvamente contrárca ao que defne como “pagancsmo”
29i Em dcsscntonca evcdente com o que é pautado pela Afrrccancdade, o cslamcsmo rejecta
atrcbucções mítcas relatvamente ao homem e à natureza, não sancconando frórmulas de
mancpulação mágcca do sobrenaturali 

Por esta, entre outras razões, a penetração do cslamcsmo no Sudão deve ser avalcada
com mucto cucdado, ocorrendo em razão de motvações hcstórccas e soccológccas mucto
peculcaresi É cmpercoso rubrccar, a expansão muçulmana não teve lastro numa afncdade
in  abstracto com cosmologcas  que  como a  negro-afrrccana,  adota  proposcções  mucto
dcfrerentes, senão em predccados e em polarcdades totalmente opostas ao Islami

Macs preccsamente, a crrupção do cslamcsmo nas terras do Manden, como em todo o
contnente  afrrccano,  mesmo  que  pontualmente  estabelecendo  adaptações  com  o
mundo tradccconal, polarcza com este em nível de vcsão de mundo, crcspação que de
uma frorma ou de outra, é asscnalada por dcversos pesqucsadores afrrccanos (NIANE, 1984,
LY-TALL, 1984 e NYANG, 1981)i 

Tacs dcscordânccas são cgualmente frragrantes quanto às confgurações topológccasi As
noções de espaço-tempo pautadas pelo credo monoteísta cslâmcco, não se scnoncmczam
- com exceção daquelas característcas geracs compartlhadas com a pré-moderncdade
em seu sentdo macs amplo - com as que vcgoram na cosmovcsão afrrccanai 

A ccvclczação cslâmcca construcu uma cnterpretação de espaço-tempo dcstnta das demacs,
estando hcstórcca e culturalmente assoccada às culturas semítcas e do Orcente Médco,
assegurando no cerne da sua vcsão de mundo um componente arabczante que jamacs
decxou de usufrrucr hegemonca 30i 

Sundjata crrompe numa conjuntura pródcga de agctações e turbulênccas, que sacudcram
neste período todo o espaço Mandeni Partcularmente, a dcsputa opondo Sundjata a
Suamoro Kantê,  o  rec  do Sosso,  assumcu o  contorno de uma encruzclhada hcstórcca,
passível  de  alterar  drastcamente  o  destno  da  vcda  regconal  consoante  a  sorte  do
confctoi 

Bastante explorada na narratva, a rcvalcdade entre os docs soberanos estava lastreada
pelo choque entre docs campos dcstntos: uma frração cdentfcada com o Islam e a outra,
apegada ao tradccconalcsmoi Deve ser rubrccado, na narratva, Suamoro Kantê, contra o
qual Sundjata travará combate, está caracterczado como rei feitceiro e ferreiroi 
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A este respecto, anote-se que neste contexto hcstórcco, Suamoro se mantnha a testa da
seção do povo Manden especcalczado na metalurgca do frerroi Tratava-se de um clã que
desde meados do Século XII dcstnguca-se, no comentárco dcreto de Djcbrcl NIANE, “frme
vontade de repelcr o Islã e cmpor-se no Espaço Soncnke” (1984: 143)i

Neste sentdo, o frato do relato nomcnar Suamoro scmultaneamente como  feitceiro e
como  ferreiro, está mucto dcstante de ser frortuctai A cdentfcação de Suamoro com o
frerro possuc um duplo, e matrcccal, scgncfcado scmbólccoi 

Prcmecramente, trata-se de um metal que em paralelo ao uso na confrecção de utensílcos
e frerramentas, está granjeado com dcstntas fnalcdades bélccasi Um rec frerrecro serca
então, e por defncção, um soberano que se flcava a uma logístca guerrecrai 

Em segundo lugar, e csto confrmarca acnda macs a assoccação do rec do Sosso com o
tradccconalcsmo,  o  frerrecro  era  um profssconal  altamente  respectado nas  soccedades
afrrccanasi 

Mas também temcdoi Isto porque ao dar frorma aos metacs, o frerrecro é vcsto como um
mago, um homem com relação de cntmcdade com Maa Ngala, o supremo crcador, lhe
cnfrundcndo prestgco e temor no meco soccal tradccconali

Outra notação de cnteresse é que na crôncca, Suamoro Kantê também é caracterczado
como rei saqueador, cnspcrando terror aos mercadoresi Nesta ordem de conscderações
cmporta ressaltar que este soberano postou-se contra o Islam ao aparentemente tentar
suprcmcr o tráfco de escravosi 

Ora,  esta  postura  cmplccarca  numa oposcção  frrontal  com o mundo muçulmano,  pocs
mucto antes da colonczação europeca,  o tráfco era exerccdo por comerccantes norte-
afrrccanos com o fto de abastecer os mercados do Medcterrâneo e de outros países da
Áfrrcca do Norte e Orcente Médcoi 

A despecto do cmagcnárco largamente dcfrundcdo relatvo à escravcdão a partr do período
mercantlcsta, deve-se enfratzar que já nesta época a escravczação dos afrrccanos assolava
sítos da Áfrrcca geografcamente macs próxcmos dos portos e mercados do Medcterrâneo
e do Orcente Próxcmoi 

Nesta perspectva, regcões como o Manden, pela proxcmcdade geográfca e fracclcdade de
contatos através de rotas de comércco transaarcanas consolcdadas desde longa data com
a orla do Medcterrâneo, tornaram-se alvos cnevctávecs de atuação do tráfco de escravos,
trazendo repercussões negatvas para o mundo tradccconali
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De macs  a macs,  acnda que de um lado a  crôncca enfratze para Suamoro o perfl  de
oponente de um grande heróc da savana - Sundjata Kecta - ao mesmo tempo lhe atrcbuc
a cnvenção do  balafo  e do  dan, cnstrumentos musccacs mucto apreccados pelos bardos
sudanesesi 

Confrorme  a  narratva  do  griot esclarece,  na  câmara  macs  secreta  do  seu  palácco,
Suamoro guardava ccosamente,  junto com seus  fretches,  um grande balafro,  de  som
excepcconal, tocado pessoalmente por ele na sua cntmcdade (NIANE, 1982: 63)i 

Logo, numa aparente contradcção, a narratva griot hostlczarca um monarca consagrado
como mancpulador  do frerro  e  cdentfcado com cnstrumentos  relacconados à  próprca
modulação dos fuídos vctacs da oralcdadei 

Teríamos, portanto pela frrente, a tarefra de explccar uma lógcca que, ao menos numa
prcmecra  vcsada,  serca  cabcvelmente  ambígua  no  tratamento  dcspensado  aos  docs
personagens prcnccpacsi 

São detalhamentos como estes que de modo cabal, se mostram altamente reveladores
da cmposscbclcdade de julgar a narratva griot a partr de uma análcse scmplcsta opondo
um rec “tradicional” (Suamoro Kantê, hostlczado pela crôncca), a um rcval “muçulmano”
(Sundjata Kecta, honorabclczado pelos fadores da tradcção, os griots)i
Pocs então, com tacs ajuczados à mão, nos permctríamos delcnear algumas cndagações
pratcamente cnevctávecs, a saber:

➢ Admctndo-se que o griot é a fala do poder, entendendo-o como a grande expressão
do tradccconalcsmo, até que ponto Sundjata Kecta estarca ou não compatbclczado com
este uncverso narratvoo 

➢ Não serca o caso de postular, em decorrêncca de pcstas cndccadas pelo próprco texto,
o rec Suamoro Kantê como o macs autêntco cnterlocutor do mundo tradccconal entre os
Mandcngao

➢ Macs: Invertendo a proposcção antercor, até que ponto serca cabível perceber em
Sundjata um real proponente de um scstema de poder cslâmccoo O relato não poderca
estar astuccosamente mancpulando uma “cdentdade muçulmana” com a fnalcdade de
destacar Sundjata dos marcos do embate regconal, mas, ao mesmo tempo, frazendo-o
defrensor destes mesmos valores tradccconacso

➢ Macs acnda: Se verdadecro o ponto antercormente elencado, até que ponto Sundjata
não estarca emblematcamente transfgurado numa  máscara  31,  que superfccalmente
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cslamczada  extercorczarca,  na  realcdade,  um  arco  de  frorças  soccacs  empenhadas  em
preservar um uncverso tradccconal de valores, assumcndo-o como seu representanteo

No que conscstrca proposcção central deste ensaco, acredctamos que tacs cnterpelações
podem  ser  respondcdas  a  partr  dos  contornos  topológccos  expostos  pela  próprca
narratvai 

Afnal,  os  concectos  e  as  concepções  culturacs  de  espaço e  de tempo são os  traços
dcstntvos macs eloquentes dos modelos cdenttárcos,  da especcfccdade de um grupo
com relação aos outros, representatvo das suas opções ccvclczatórcasi

Neste prcsma, podemos dcvcsar várcos gargalos que aprcsconam Sundjata em paradcgmas
nomeadamente  afrrccanosi  Um  destes  reporta  ao  plano  espacco-temporal  no  qual  o
personagem central se movcmenta, reccdcvamente em pactuação com símbolos, rotecros
e dcrecconamentos scstematzadores do tempo e do espaçoi

Paradcgmatcamente, este plano é estatuído por círculos, patamares e anécs energétcos
que comandam sua progressão excstenccal, do nasccmento à cnvestdura como soberano
do Mandeni Encarcerando o rec, esta topografa scmbólcca magnetza permanentemente
sua trajetórca, aprcsconando-o nas proposcções tpccas da Áfrrcca tradccconali

Dentre os dcrecconamentos dos quacs Sundjata não consegue desvencclhar, estão os que
procedem em concordâncca com os nívecs de soccalczação compostos pelas classes ou
categorcas de cdade, tpccas das cosmogoncas negro-afrrccanasi 

Com efrecto, a evolução soccal do protagoncsta está demarcada por eventos e rctuacs que
na Áfrrcca negra, são consttutvos da frormação da pessoa e de sua cdentdade soccali 

Nesta sequêncca, deve-se atnar que no relato, a progressão concernente à frormação da
pessoa real acata dcretrczes topológccas negro-afrrccanasi Asscm, Sundjata, num autêntco
trajeto cncccátco, progrcde na narratva da percfrerca do espaço Manden (as ccdades de
Mema e Wagadu), na dcreção do umbigo do mundo, Ncanc, a frutura capctal do Impérco
do Malci 

De pronto, se cmpõe a notação de que o centro do uncverso, neste caso, não é Meca
como serca óbvco num relato muçulmano, mas scm, Ncanc, ccdade que apenas pode ser
pensada numa demarcação terrctorcal negro-afrrccanai

Na sequêncca,  e  em scntonca  com um axcoma topológcco,  a  jornada de Sundjata  no
espaço-tempo  é  semantcamente  construída  de  frorma  a  conjugar  as  dcnâmccas  da
evolução de sua corporalcdade (as classes de cdade), com a artculação da amarração
terrctorcal que culmcnará na frormação de seu Impércoi



42

Também coerentemente, nesta progressão espaccal-scmbólcca chama a atenção o frato
de que o percurso de Sundjata é scncrôncco com a trajetórca do Sol, astro que na Áfrrcca
Negra é notadamente o refrerenccal cosmológcco do tempo 32, conectando o personagem
a um marcador geoastronômcco que lhe outorga do predccado de calço da cnauguração
da temporalcdade (Fcgura 9)i

FIGURA 9 - O ITINERÁRIO SOLAR DE SUNDJATA KEITA NO MANDEN: O percurso de Sundjata descreve um
caminho em espiral,  com um lance inicial  no  sentdo Oeste-Leste,  relatvo  ao  exílio  e  outro  Leste-Oeste,
emparelhado  com  sua  marcha  rumo  ao  poder  e  ao  domínio  do  Manden,  neste  caso,  uma  trajetógria
amplamente dominada pelo Sol e sequencialmente, pelas forças nele assentadas (Fonte: NIANE, 1982: 8 e 9)
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Não por acaso, as justaposcções dos círculos energétcas com os movcmentos em espcral
do heróc mítco dercvam numa concreção topológica cujo modelado corresponderca ao
de uma  montanha 33,  galgada paulatnamente em consonâncca com o frortaleccmento
polítco e excstenccal de Sundjata (Fcgura 10)i

Em suma: na medcda em que a epopeca trabalha os corpos do rec, do recno e do mundo
em scncroncsmo, a proemcnêncca de Sundjata explcca-se pelo seu percurso estar  sob
cnfuêncca  de  um  ecxo  magnétco  cuja coordenada  cósmica está  centrada  em Ncanc,
centro do uncverso ou  omphalos dos Mandcnga e do relato  griot,  que tal  como um
atrator, cnapelavelmente magnetza seus deslocamentosi

Neste nexo, a “mcgração” de Sundjata está topologccamente energczada por uma rede
de frorças vctacs que sustentam tanto o relato quanto a próprca montanha, rugoscdade
proemcnente por resultar da decantação dos fuídos vctacs que cmpregnam a narratvai 

No que não consttucrca uma cocnccdêncca, coerentemente o relato ganha veloccdade na
medcda em que nos aproxcmamos do seu térmcno, o cume da montanha cdentfcado
com Ncanci

Este frato, por scnal,  a próprca epopeca trata de confrmari Asscm, se as descrcções se
detêm  longamente  nos  prognóstcos  excepcconacs  que  cercam  o  nasccmento  de
Sundjata, sua cnfrâncca e adolescêncca (frases que ocupam círculos percfrérccos, logo com
macor extensão), as menções aos embates com Suamoro são relatvamente succntas e
no que tange à consttucção fnal do Impérco, atestadamente sumárcasi 

Este cadenccamento, explcca-se pela lógcca espacco-temporal que regra a trajetórca do
rec: lenta em percorrer os círculos macs percfrérccos, topologccamente macs ampla, e bem
macs rápcda nas camadas centracs, topologccamente menos extensasi

No tocante ao relevo simbólico da crôncca, podemos, numa certfcação macs acurada,
plotar  nesta  topografa  rugoscdades  e  concreções  que  reportam  a  dcversos  marcos
narratvosi Ou dcto de outro modo, a cndccadores scmbólccos, resultando na frormatação
de uma paisagem imaginária adotando por ecxo, ou axis mundi, Sundjata e sua ccôncca
montanhai 
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Vcsando  fracclctar  a  compreensão  desta  logcccdade,  serca  cabível  a  representação  da
cartografa  cmagcnárca  do  relato  por  duas  cmagens,  bcdcmensconal  e  trcdcmensconal,
expressões de uma cartografa sensível, esboçadas em duas clustrações (Fcguras 11a e
11b),  confreccconadas com o cntucto de permctr melhor compreensão do scmbolcsmo
espaccal do texto, poderíamos afançar os segucntes pormenores:

1l  O trajeto de Sundjata, como froc extensamente observado, tem uma dcretrcz solar, e
como tal, descreve um movcmento do nascente na dcreção do poente, do Leste para o
Oeste, de orcente para occdentei

Este percurso tem dcreção exatamente oposta à jornada de conqucstas de Djul  Kara
Nacnc, (conheccdo como Alexandre, o Grande pela hcstorcografa occdental, ou Iskandar,
para o mundo arabo-muçulmano), que procedeu de occdente (Macedônca) para orcente
(o Iran, a antga Pérsca)i 

Os sentdos dcvergentes dos trajetos de Sundjata e de Djul Kara Nacnc, dcstngucdos de
pronto nos prcmecros parágrafros da epopeca e repetdamente comentados pelo griot ao
longo da epopéca, cncorporam expresscvo scgncfcado modelari 

Sundjata, espaccalczando um rotecro em consonâncca crono-tópcca com o movcmento do
Sol,  é cndccatvo não só de uma cumplcccdade do cmperador com o fracho solar,  mas
explccctamente, com as frorças vctacs das quacs o Sol é uma de suas emanaçõesi É em
razão de este sentdo solar que o percurso de Sundjata é valorado em detrcmento do de
Alexandre, o Grandei 

Mucto embora Djul Kara Nacnc frosse percepcconado em todo o mundo árabe-muçulmano
como um personagem altamente prestgcado, consorccado à percepção de um “passado
maravclhoso” (o que em tese também estarca colocado para o Manden “cslâmcco”), para
o ouvcnte afrrccano tradccconal o sentdo solar do trajeto de Sundjata obrcgatorcamente o
enaltecca dcante de Alexandrei Afnal, Sundjata froc, de acordo com a frala do  griot, “o
sétmo e o últmo cmperador” (NIANE, 1982: 120)i 

Urge também pontuar em sua devcda dcmensão o caráter  cslâmcco de Sundjatai  Isto
porque ao lado do enalteccmento com relação ao conqucstador  macedônco,  há uma
valoração do personagem, não explicitada diretamente na crônica, atngcndo em checo
ncnguém menos que o profreta máxcmo do Islam, Mohamadu (Maomé), asscm como os
sucessores deste, os Calcfras 34i 
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É cnteressante observar que para numa perspectva muçulmana, Maomé e os Calcfras é
que sercam entendcdos como os “últmos conqucstadores”i Senão porque, sendo o Islam
a últma religião revelada naturalmente teria Maomé como últmo profetai 

Ora, serca o caso de cndagar: Quem serca então o macor dos conqucstadoreso  35 Para o
relato, não parece excstr qualquer dúvcda, pocs Sundjata é quem fnalcza uma sequêncca
frormada por sete grandes conqucstadoresi 

Neste  partcular,  note-se  que a  crôncca  de  Sundjata  mancpula  o  próprco  scmbolcsmo
numércco semítco clásscco, relatvo ao número sete, para legctmar Sundjata, destacado
como o sétmo imperador, uma nuança valoratva para o cmperador do Malc, que num
plano metafrórcco ocupa o cobcçado posto fnal num encadeamento de lcderanças de
expressãoi

Noutra comparação sclenccosa para com o Islam, dcríamos “astrológcca”, corre por conta
da contraposcção entre Sol e Luai Contrarcamente ao mundo semítco, ao qual se flca o
cslamcsmo, a Lua e as estrelas são astros bem menos representatvos na cosmogonca
negro-afrrccanai 

Assome-se que no uncverso das culturas semítcas, a Lua é o luzecro por excelêncca para
o acompanhamento do frrucr da temporalcdade, sendo cncluscve o astro adotado para
calendarczar dcas, meses e anosi Todavca, o Sol, exaltado pela Afrrccancdade e pelo texto
da epopeca, relega, pocs os demacs astros a um plano secundárcoi 

De resto, é notórca a lacuna quanto à magnctude das conqucstas árabes, que sequer são
mencconadas na saga mandcngai Este frato, somado aos demacs conscgnados no relato,
posccconam Sundjata, portanto, a estar ostenscvamente ocupando a poscção que caberca
a Maomé, profreta máxcmo do Islami

2l No relato, a frormação da pessoa real de Sundjata está dcrecconada de modo a que
este adqucra papécs soccacs cada vez macs densos, numa progressão que se consolcda
com base nos prcmados da Afrrccancdadei

Prcmecramente,  seus  ancestracs  froram recs-caçadores,  conhecedores dos segredos da
mata e da cura através de ervas medcccnacsi  Sundjata é descrcto como descendente
dcreto de Mamadc Kanc, o amado de Kondolon Nc Sanê, dcvcndade da caça dos povos da
savana sudanesai 

Os antepassados do cmperador  também receberam o ttulo  de Scmbon,  qualcfcatvo
honorífco de Grande Caçadori Em consonâncca com esta lcnhagem, macs tarde o próprco
rec, crá se destacar como um percto na arte da caça (Vcde NIANE, 1982: 14-15 e 31)i 



48

Na narratva,  o  griot apresenta  a  mãe de  Sundjata  como alma  crmã do  búfralo  que
aterrorczava o País de Dô, um dos recantos do terrctórco Mandeni Quanto ao pac, está
por sua vez assoccado à fgura do leão, ancmal com frorte conteúdo scmbólcco quando
assoccado às realezas afrrccanas (NIANE, 1982: 23 e 32)i 

Como é scngular da cosmovcsão negro-afrrccana, a narratva assocca a orcgem e a cnfrâncca
de Sundjata com o mundo natural, frase em que para as culturas afrrccanas predccam uma
proxcmcdade do cndcvíduo com a naturezai 

Por scnal, Sundjata tem sua cnfrâncca marcada por uma paralcsca que o obrcga a rastejar, a
“andar de quatro”, tal como os ancmacsi Acresce-se a csto que ele fralava pouco, reagcndo
com hostlcdade na companhca de outras crcanças (NIANE, 1982: 32)i 

Estes epcsódcos são alguns dos que demonstram a excepcconalcdade de Sundjata frrente
aos seus congêneresi O “Despertar do Leão” (Djata scgncfca leão em mandenka) apenas
sobrevém aos sete anos, quando para espanto geral, Sundjata desenraíza o gcgantesco
Baobá de Ncanc e soergue a enorme barra de frerro que era mantda sob a guarda de
Farakuru, o mestre das frorjas, artefrato confreccconado pelo mestre antercor, Nun Facrc,
pac de Farakuru e conheccdo como frerrecro-adcvcnho de Ncanc (Cfri NIANE, 1982: 34 e 40)i 

A progressão do personagem, no sentdo afrrccano tradccconal, afrma-se por Sundjata ter
se tornado macs tarde, um excelente caçador e líder de sua classe de cdade, frormada
entre outros por Fran Kamara (flho do Rec de Tabon), por Kamandjan (flho do Rec de
Scbc) e por prínccpes rescdentes na corte de Ncanc (NIANE, 1982: 41)i 

Pretercdo na sucessão dcnástca por Dankaran Tuman e persegucdo pela Racnha-Mãe,
Sassuma Beretê, Sundjata cnccca com a mãe (Sogolon) e o crmão (Mandcng Bory), um
longo exílco, no qual percorre os espaços extercores ao Mandeni 

Na realcdade, este desterro demarca sua cnserção junto a círculos topológccos nos quacs
Sundjata frma alcanças e contatos de grande valca para seu fruturo enfrrentamento com
Suamoro Kantê, o rec do Sossoi 

Passo a passo, Sundjata segue prcmecramente para Tabon, no Futa-Djalon, depocs para
Wagadu (cmportante centro urbano do antgo Impérco do Ghana) e ultmando, segue
para Mema, no curso médco do Djolcba (Níger)i 

Todas estas frormações polítcas eram governadas por dcnastas aparentadas com o povo
malcnké, confgurando, pocs uma pactuação junto a um espaço étnico, tal como este froc
preccsado pelo  antropólogo frrancês  Jean-Loup AMSELLE  (1985),  entendendo-o  como
uma estratégca assoccada à consolcdação de um edcfcco de poder por parte do Estadoi 
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No ctnerárco que desenvolve no espaço Manden, Sundjata Kecta aglutna ao seu redor as
frorças polítcas  que permctrão derrotar  o Rec  do Sosso,  Suamoro Kantêi  Em Mema,
Sundjata torna-se um emércto comandante mclctar, que o griot declama como segue:

“um jovem corpulento, de pescoço largo e tórax poderosoi Ncnguém conseguca estcar o
seu arcoi Todo mundo se cnclcnava dcante dele, ele era amadoi Os que não o amavam, o
temcam; sua voz tornou-se autorctárca” (NIANE, 1982: 61)i 

Ápcce  de  uma  progressão  bem-sucedcda  junto  a  dcfrerentes  planos  topológccos  da
Afrrccancdade, a condcção cnconteste de lcderança de Sundjata se vcncula então a uma
carrecra que por cntermédco destes mesmos planos, não poderca agraccá-lo de poscção
outra que não a de chefre supremo de todo o Mandeni

3l Metafrorccamente, a topologca do ctnerárco de Sundjata está todo ele mergulhado
numa espaccalcdade dcnamczada por scgncfcações calcadas na Afrrccancdadei

Enfratze-se: o percurso de Sundjata Kecta através de dcfrerentes nívecs energétcos está
permeado por  alegorcas  cnscrctas  numa cartografa sensível  e  marcadas  por  eventos
scgncfcatvosi Como a próprca narratva admcte, cada coisa tem o seu tempo (Cfri NIANE,
1982: 19)i 

Nesta lcnha de abordagem, a construção da cmagem de Sundjata na narratva dcaloga
com a lógcca sensível da construção topológcca, atendendo aos cmpulsos vctacs crradcados
do espaço e selando, em frunção desta, os eventos do relatoi 

Esta cnfrerêncca é nítda, por exemplo, no epcsódco em que Nun Facrc, o frerrecro-adcvcnho
de Ncanc, confrecccona premonctorcamente a barra de frerro que Sundjata crá, de modo
emblemátco, erguer sete anos após a morte do artesãoi 

Este frecto, dentre outros, é demonstratvo dos corredores semântcos que enquadram o
personagem centrali Sob pena de comprometer a ordenação topológcca que condcccona
o desenrolar da trama, não cabe a Sundjata, no contexto do relato, qualquer opçãoi 

A propóscto, a frala do griot não decxa nenhuma margem a dúvcdas: “Cada homem tem
sua terra: se estver dcto que teu destno deve realczar-se em tal país, os homens nada
podem frazer contra csto” (NIANE, 1982: 74)i 

Alcás, a narratva contnuamente adverte para as consequênccas nefrastas que podem
advcr do rompcmento com a tradcçãoi Quando Sundjata se detém em Wagadu, o griot é
taxatvo na cdentfcação das causas da ruína da ccdade e do Impérco do Ghanai 
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Como cnfrorma o griot, por conta do Rec Ahmadu, o Taccturno, ter decepado a cabeça da
serpente Cragadou-Bcdá, que se ancnhava na foresta sagrada dos Ccssé, clã domcnante
dos Sarakollé, a decadêncca do Ghana tornou-se cnevctáveli Uma sérce de calamcdades
abateu-se então sobre o Ghana e o Wagadu, desencadeando a destrucção da dcnasta
recnantei 

Além do macs, o griot nota que Wagadu abandonou a tradição ancestral em favor do
Islami E para arrematar, pondera que em Wagadu podcam ser notadas várcas mesquctas,
ao passo que em Ncanc, excsta apenas uma (NIANE, 1982: 53-54)i 

Esta é uma das admoestações dcrcgcdas a Sundjata Kecta, um “cmperador muçulmano”,
cnstado a acatar as prescrcções ancestracs, sugercdas tanto no epcsódco da serpente dos
Ccssé, quanto pela sentença que assocca cmplccctamente a decadêncca do Ghana a uma
supremacca macs vcsível do Islami 

Mas, accma de tudo, a presença do uncverso tradccconal transparece com frorça macor
acnda no enfrrentamento do Rec Suamoro Kantê, “Rec macs poderoso do Sol poente”i Isto
é, um soberano postado em refrerenccal geoastronômcco dcametralmente oposto ao de
Sundjata, que tem o Sol nascente como a coordenada-gucai 

Suamoro nos é apresentado enquanto um  gênio do mal, que açocta anccões, rapta as
mulheres e que a partr de sua capctal, Sosso, “o bastão dos fretches contra a palavra de
Alá”, cmplanta o terror e a morte por todo o Manden (NIANE, 1982: 66-68)i 

O  rec  é  descrcto  como sendo  o  ocupante  de  uma torre  cmensa,  com  sete  andares,
guardando em uma de suas câmaras seus fretches, seu grande balafro e “as cabeças dos
nove recs venccdos”i Explccctamente, este poder mágcco é um recurso que por excelêncca
o “rec cntocável” cnstrumentalcza para manter a submcssão das populações venccdas (Cfri
NIANE, 1982: 62-63)i 

Daí  que na batalha de Negueborca (1235),  Sundjata  Kecta,  ao perceber a magnctude
deste poder, é tomado pela convccção da necesscdade de apelar para “outras armas” -
ou seja, a magia - para vencer o rei feitceiro (NIANE, 1982: 80)i 

Em segucmento, Sundjata leva a cabo hecatombes sucesscvas com tal fnalcdade, tão só
consegucndo derrotar Suamorô quando toma ccêncca do  tana (gênco protetor) do rec
cncmcgo, a espora de galo branco, fechando-o com este fretche (NIANE, 1982: 86)i

Como serca  possível  apontar,  macs  do  que  pelo  talento mclctar  de Sundjata  ou pela
majestade da relcgcão muçulmana,  froc  devcdo à  prátca da magca  que o  “cncmcgo do
Islam” é defnctvamente derrotadoi 
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Aparentemente  contradctórco,  o  frato,  no  entanto  é  extremamente  coerente  com  a
moldura  espacco-temporal  tradccconal  em cuja  ccrcunscrcção o  embate entre  os  docs
oponentes se efretvai

4l Uma nota essenccal pode ser cnfrercda a partr do que comentamos: Sundjata Kecta
governa um cmpérco consttuído a partr de sua assoccação com o mundo da tradcção,
premcssa patente nas premcssas objetvas da arquctetura polítca do Malc, as quacs se
harmonczam com asserções encartadas nas prefgurações cmagcnárcas do relatoi

É o que acontece quando a tradcção oral griot remete para cosmogoncas frabulosas tacs
como as do trajeto solar, da progressão de Sundjata por papécs soccacs entrelaçados a
uma dcmensão mítca e em correlação com as oncpresentes frorças vctacs que refrerendam
os atos do cmperadori 

Em confrormcdade com este plano cosmológcco, a soberanca do rec é corroborada numa
ampla rede de alcanças artculada ao longo de seu ctnerárco cncccátco, nela partccpando
recs e chefrarcas representatvas de dcversos grupos étnccos e soccacs sublevados contra
Suamoro Kantêi 

No Kurukan-Fugan ou “A Repartção do Mundo”, assembleca que reúne todos os alcados
arregcmentados contra o rec do Sosso, Sundjata, respectando as atrcbucções do poder
tradccconal, confrma os chefres alcados como prepostos ou agregados da corte, lançando
os frundamentos do Impérco do Malc (NIANE, 1982: 108-115)i 

O conjunto de etncas,  povos e de recnos sob comando de Sundjata,  era conscderado
como em alcança com o Mansa, dcspondo de autonomca na gestão dos seus assuntos
cnternos,  pactuação geral e sem exceções: “Nenhum povo froc  esqueccdo no Kurukan
Fugan, todos tveram sua  parte na repartção” (NIANE, 1982: 115)i 

Os recnos do Wagadu e do Mema, Estados que havcam prestado auxílco e hospctalcdade
a Sundjata e frorneccdo os prcmecros contngentes de tropas sob seu comando, embora
reconhecendo a supremacca do Mansa Supremo, preservaram, por exemplo as antgas
realezas locacsi 

Consolcdando estes pactos terrctorcacs, Sundjata fxou os dcrectos e os deveres de cada
clã, prescrevendo uma sérce de medcdas vcsando cntegrar as lcnhagens dos dcfrerentes
grupos colocados sob sua soberancai 

Os nomes clânccos dos Mandenka froram declarados como correspondentes aos nomes
clânccos de outras etncas  do cmpérco,  confrmando asscm uma estratégca de arranjos
genealógccos vcsando soldar alcanças cnterétnccas e cntracomunctárcasi 
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Confra-se: a estratégca da adoção de clãs revelou-se plenamente efcaz para consolcdar
uma rede de alcanças polítcas, prátca que “perdurou após a morte de Sundjata e que
não raro contrcbucu para a redução das tensões entre grupos étnccos” (NIANE, 1984:
152)i 

Em suma, o novo Impérco, como o precedente Impérco do Ghana, reconhecca a lógcca
segmentárca das soccedades agregadas ao corpo macor do Estado, asscm como o caráter
partcular de cada regcão, modelo que o rec Sosso tentara malbaratari 

O caráter fexível da admcncstração do Mansa frazca, nesta ordem de conscderações, que
seu cmpérco “se assemelhasse macs a uma frederação de recnos ou provínccas do que a
uma organczação unctárca” (NIANE, 1984: 153)i 

Esta senscbclcdade para com as demandas do poder tradccconal cnaugura aos olhos da
população de portentosa área terrctorcal uma era de paz, abundâncca e de frelcccdadei Ecs
como o griot Balla Fassekê (Vcde NIANE, 1982: 116), aclama Sundjata Kecta no Kurukan
Fugan: 

“Ele chegou/ E a felicidade chegou/ Sundjata está aqui/ E a felicidade está aqui”i
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IV - CONCLUSÕES

Nesta análcse da narratva oral de Sundjata, na qual a cntenção precípua froc resgatar as
nuances profundas da epopeca do cmperador, podemos elencar conclusões destacando
os  motes  da  Afrrccancdade  que  desde  o  prcmecro  parágrafro,  testfcamos  como
cndcssoccávecs da narratva grioti

Todavca, assoccadamente às prédccas da Áfrrcca profrunda, serca merctórco alcnhar um rol
de apreccações a respecto de cnfuênccas frorâneas, de escopo árabe ou muçulmano, que
transctam por dcstntas passagens do épcco mandcngai 

Confrorme frrcsamos, o exame da narratva oral griot excluc contraposcções scmplcstas, que
embora recorrentes em muctas pesqucsas, cnscrevem-se na realcdade em problemátcas
de grande complexcdade, nem sempre evcdentes ou comentadasi

Asscm, atentemos para arabcsmos e tópccos corânccos que adereçam a narratva, dentre
os quacs poderíamos scntetcamente apontar:

➢ Genealogccamente, na questão das lcnhagens, os Kecta recvcndccam ancestralcdade
em Bclalc Bunana, servcdor de prcmecra hora da mensagem de Maomé (Cfri NIANE, 1982:
13)i  À  vcsta  dcsso,  os  Kecta,  no  mancfresto  regcstro  colcgcdo  pelo  relato  não  sercam
autóctones, dado que Bclalc Bunana, sem contar que era natural da Etópca 36, atuou no
longínquo Hedjaz, paragem a Oeste da península árabe que froc a pátrca do profreta e do
cslamcsmoi

➢ De um ponto de vcsta geográfco, o  griot retoma a asserção antercor (Cfri NIANE,
1982: 57), sublcnhando a ccrcunscrcção terrctorcal do Hedjaz não só como o berço do
Islam  e  dos  antepassados  dos  Kecta,  mas  sendo  também  o  espaço  de  orcgem  de
Sundjatai Isto é: sctua a lcnhagem do fruturo mansa num marcador espaccal árabe, extra-
afrrccanoi 

➢ Quanto ao Wagadu, recno alcado dos Mandcnga, este também é descrcto como uma
área frortemente cslamczada, seja em dados da pacsagem como da população que habcta
este espaçoi

➢ No relato há uma constante menção aos djins, palavra de orcgem árabe que descgna
dcversas classes de gêncos ou espírctos, entdades sobrenaturacs advcndas dos tempos
pré-cslâmccos, que bem asscm, froram cncorporadas na nova fré monoteísta de Maomé, e
que por esta vca, penetraram no cmagcnárco sudanêsi
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➢ Embora predomcnem nomes próprcos afrrccanos na narratva, assevere-se o trânscto
de etnonímccos arábccos 37, tacs como Mussa (Mocsés), rec do Mema, Sumala (Salomão),
rec do Wagadu e  Bilali (dercvado do árabe Bclal), este últmo um nome paradcgmátco
tanto por refrercr-se a um muçulmano afrrccano, quanto a um auxclcar dcreto do Profreta
Maoméi

➢ A evocação da graça de Alá em epcsódcos marcantes do relato grioti Esta saudação
muçulmana é verbalczada em dcversas sctuações cruccacs, tacs como quando Sogolon -
mãe de Sundjata - entoa palavras de agradeccmento a Deus pela benção em confrercr
postura ereta ao flho e quando os emcssárcos do Mandcnga acudcram a Mema para
reencontrar a framílca do fruturo cmperador (Cfri NIANE, 1982: 39 e 72)i

➢ Outros  empréstmos  culturacs  árabe-cslâmccos  surgem  na  menção  ao mitcal
(uncdade  agarena  de  peso),  na  refrerêncca  ao mudê (trcbutos)  e  à  expressão  de
consentmento relcgcoso amina (dercvada de amém, termo judacco que contudo, alcança
o Manden através do cslamcsmo)i

➢ Outra  refrerêncca  de  peso  é  a  cndumentárca,  quescto  scgncfcatvo  em  passagens
como a saída de Sundjata de Mema para cncccar a luta contra Suamoro Kantê, momento
em que o líder surge vestdo à muçulmana (NIANE, 1982: 74)i

➢ O mesmo pode ser observado em prátcas soccacs e jurídccas, tacs como a aplccação
de penalcdades cmplccando na extrpação das mãos, sentença que pode reportar, acnda
que parccalmente, ao cslamcsmo 38i

➢ Os governantes do Malc são apresentados como crentes muçulmanos, propensos a
atos pcedosos,  patentes na preocupação,  por exemplo,  em ordenar a construção de
abrcgos para os peregrcnos do Manden em trânscto pela ccdade santa de Meca (NIANE,
1982: 112)i 

➢ Vcscvelmente, o grande adversárco de Sundjata Kecta, Suamoro Kantê é, de acordo
com a narratva do  griot,  um cncmcgo declarado da relcgcão cslâmcca, recnando com o
auxílco de sortlégcos mágccos e ameaçando submergcr todo o Manden no pagancsmoi

➢ Quanto ao tratamento cercmoncal e honorífco reservado aos recs, os refrerenccacs,
certamente cnspcrados no  prokinesis persa, se detêm em apologcas e em declcnações
laudatórcas como  Rei dos Reis,  Fama dos Famas, etci, ttulaturas e antonomáscas que
encontram eco nas regras de etqueta usuacs das cortes muçulmanasi 

➢ Fcnalmente, serca oportuno dcstngucr, na epopeca,  cnfuênccas extra-muçulmanasi
Contudo, deve-se sopesar que estas aportaram no Malc através do Islami Este serca o
caso  do  sugestvo  debate  mantdo  pelos  corvos  de  Sundjata  e  de  Suamoro  Kantê
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(NIANE,  1982: 91),  verdadecro  plágco  do  que  na  tradcção  grega  froc  travado  entre
Alexandre, O Grande e o Darco, o Imperador persa 39i 

Serca macs do que convencente assegurar que a profrusão de arabcsmos que elencamos,
testemunha um secular cntercâmbco mantdo entre as populações das duas frranjas do
Saara, que no caso do Sudão Occdental da época de Sundjata, tnha como veículo destas
cnfuênccas os mercadores berberes procedentes do Magrebi

Por toda a savana sudanesa e nas paragens do Saara, estes profssconacs do comércco
eram encontrados nos núcleos urbanos cnstalados ao longo dos oáscs e nas margens dos
rcos Gâmbca, Senegal e Nígeri

Parte da pacsagem humana da regcão, os comerccantes berberes, cnstalados em bacrros
próprcos,  dcfrusamente reconheccdos  como brancos,  árabes,  mouros  ou muçulmanos,
cnteragcam reccdcvamente com as comuncdades locacsi 

Várcas frontes e documentos atestam a antgucdade da atuação destes mercadores, e
comprovadamente,  froram atores cmportantes para a  penetração e dcfrusão de várcas
prátcas orcgcnalmente ausentes, quando não estranhas, no mundo tradccconal afrrccanoi

Contudo, nada dcsto pressupõe antagoncsmo étnccoi Consttuc traço comum em dcversas
descrcções a convcvêncca pacífca das duas populaçõesi O grande hcstorcador árabe El
Bakrc,  que no Século XI vcsctou a capctal  do Ghana, a ccdade de Kumbc-Saleh, relatou
tratar-se de uma cidade-gêmea, com duas partes dcstntas, uma afrrccana e outra moura,
ambas convcvendo em harmoncai

Na ccdade, uma seção do síto urbano estava reservada aos comerccantes muçulmanos,
ao  passo  que  outra,  próxcma  da  foresta  sagrada  que  abrcgava  a  serpente  sagrada
Cragadou-Bcdá, totem do clã domcnante dos Ccssé, consttuía a ccdade real afrrccana (Ver
dentre outros: NIANE, 1984, MUNANGA, 1984, PAULME, 1977 e PAIGC, 1975)i 

Neste partcular, é preccso atentar para o frato de que, conquanto tvessem frmado seu
tmbre nas extensões da Áfrrcca Occdental, estes muçulmanos alógenos não lograram e
não detnham predomínco polítco, mclctar ou relcgcosoi 

Mesmo economccamente, a atvcdade destes mercadores, monopolczada pelo comércco
de longa dcstâncca, era acnda asscm desenvolvcda em parcerca com mercadores locacsi
Por todo o contnente, são abundantes as provas refrerentes à excstêncca de ccrcuctos
tradccconacs de comércco, quase sempre cmemorcacsi 

Como comprova a memórca oral e cnúmeras cnvestgações hcstórccas e arqueológccas,
um tráfco antquísscmo unca na Áfrrcca Occdental,  populações nômades tacs  como os
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Tuaregues do Saara Central, aos numerosísscmos aldeamentos camponeses dcspostos ao
longo do Níger, trocas comerccacs respaldadas pelo escambo do sal extraído dos lagos
salgados do cntercor do Saara, por cereacs cultvados pelos rcbecrcnhos sedentárcos do
Sudão úmcdoi

Na esfrera do poder, a gênese das realezas afrrccanas da área savanecra não pode ser
explccada por eventual cnfuêncca ou contatos procedentes do extercori Na realcdade,
tacs frormações polítcas eram emcnentemente endógenas e se estruturaram em frace de
uma dcnâmcca soccal e hcstórcca negro-afrrccana, e não cslâmccai

A macs ver, o comércco, frosse o de cunho regconal, conectando as aldecas e etncas locacs,
ou de longa dcstâncca (transaarcano), não consttuía nenhum monopólco dos mercadores
magrebcnosi Tampouco, serca possível explccá-lo como cncccatva destesi 

Vale lembrar, os comerccantes Soncnke percorrcam há várcos séculos todo o espaço da
savana sudanesa,  e  csto,  mucto tempo antes do surgcmento do próprco Islami Neste
sentdo, ênfrases demascadamente pródcgas na exaltação do conteúdo cslâmcco externo
no  espaço  sudanês  devem  ser  encaradas  com  certa  suspectai  O  mesmo  pode  ser
colocado quanto à vcda urbana no Sudãoi

Exemplcfcando, a arqueologca comprova forescente - e antga - urbanczação na regcãoi
A framosa ccdade de Djenne-Djeno remonta ao menos pelos cdos do Século III aiCi, e seus
mercadores cndubctavelmente já mantnham, desde pelo menos os Séculos V e VI, um
atvo tráfco comerccal ao longo de rotas que cortavam o Saarai 

Certfcando melhor: o próprco compartmento terrctorcal frormado pela savana resultou
de um trabalho humano executado durante mclêncos pelas populações locacs, vale dczer,
negro-afrrccanasi 

Isto  posto,  quacsquer  avalcações  enfrátcas  quanto  a  fratores  exógenos  na  evolução
hcstórcca e cultural da regcão devem ser sopesadas com cautela, partcularmente quando
temárcos como do Impérco do Malc,  envolvem proemcnente “denscdade ccvclczatórca”,
dcta que cgualmente está colocada na exaltação do conteúdo cslâmcco externoi

Confra-se:  muctos  segmentos  da  hcstorcografa  occdental  revelam  tendêncca  em
sobrelevar ascendênccas árabes, mouras, berberes ou muçulmanas na hcstórca da Áfrrcca
Occdental em decorrêncca do enunccado que não observa, no contnente afrrccano, algo
macs do que um punhado de tribos incultas e incivilizadas. 

Por esta vca, ressaltar ou prcvclegcar componentes árabes ou cslâmccos, e a despecto do
Occdente tem demonstrado na sua hcstorcografa um atávcco regcme de antnomcas para
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com  o  Orcente  muçulmano,  tal  vcés  serca  atratvo  por  ao  menos tratar-se  de  um
refrerenccal não-afrrccanoi

Mas sobremanecra, ateste-se que num recorte antropológcco, os elementos cslâmccos
presentes  nas  comuncdades  e  culturas  do  Sudão  surpreendem  mucto  macs  por  sua
cncorporação a um substrato cultural ccoso da Afrrccancdade do que pela cslamczação em
profrundcdade da soccedade tradccconali 

Acerca  desta  averbação,  tome-se  conheccmento  do  reparo  da  antropóloga  frrancesa
Dencse PAULME: “Até a chegada dos europeus, a Áfrrcca cslamczada nunca se cntegrou
verdadecramente no mundo muçulmano” (1977: 46)i 

Deveras, o processo de propagação do cslamcsmo deteve-se na macor parte dos casos
junto às classes dcrcgentes e à elcte comerccal do Sudão Occdental, progredcndo pouco
além destes lcmctes e mesmo neste caso, demonstrando propensão ao dcálogo com os
valores tradccconacsi 

Observe-se  que  esta  realcdade  não  passou  despercebcda  aos  vcajantes  árabes  que
vcsctaram o Manden, documentando a postura das realezas em se manterem fécs aos
rctuacs autóctones: 

“Ibn Batuta escandalczou-se com algumas prátcas pouco ortodoxas; excetuando-se a
presença dos árabes e o frraco verncz muçulmano, o que se passava na corte dos mansas
era pouco dcfrerente do que se poderca observar na corte dos recs não-muçulmanos,
como por exemplo, os Mossc” (NIANE, 1984: 170-172)i

No concernente à  pauta central  deste  texto,  a  topologca  da narratva,  confrorme froc
segucdamente exposta e comentada, está saturada pelos valores da Afrrccancdade, pelo
que a “frorça vctal semântca” do relato é emcnentemente negro-afrrccana, conscderação
que poderca ser estendcda ao Malc enquanto frormação estatal tradccconali

A confguração terrctorcal e a arquctetura de poder deste cmpérco, tal como o Ghana e o
Songhay, pelo que é possível  afrercr  em grande número de cnfrormações e pesqucsas,
deccdcdamente  não  encontra  respaldo  em  categorcas  clássccas  das  ccênccas  soccacs,
frórmulas baseadas nos concectos de Estado teocrátco, islâmico e despótco, asscm como
no modo de produção asiátco 40i

A cultura polítca fromentada pelo Malc, da qual o relato coletado pelo hcstorcador Djcbrcl
Tamscr Ncane consttuc exemplo acabado, é a de um Estado negro-afrrccano quanto aos
seus propósctos e frundamentos polítcos e ccvclczatórcosi Deccdcdamente, a orcgem deste
cmpérco enraíza-se num ambcente hcstórcco tradccconal afrrccano e é nestes marcos que
podemos - e devemos - estudá-lo e compreendê-loi
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Outra conclusão, dcrca respecto à atraente hcpótese da narratva operar radccal dcstnção
a  opor  um  “cmperador  cslâmcco”  (Sundjata)  a  uma  espécce  de  “campeão  da  Áfrrcca
profrunda” (Suamoro)i 

Neste  partcular,  entenda-se  que  os  problemas  suscctados  por  tal  cnterpretação  não
rescdcrcam unccamente à frragclcdade hcstórcca ou ao uncverso scmbólccoi Objetvamente,
confrorme froc  vcsto,  o próprco texto denuncca  um Sundjata  escassamente cslamczado,
cmerso na Afrrccancdade e pouco afrecto â ortodoxca cslâmccai 

Na realcdade, ajuczamos que o cerne da trama rescde não na oposcção entre cslamcsmo e
tradccconalcsmo, mas antes, na dcsputa que se trava em torno de duas posscbclcdades,
cada uma delas cdentfcada com um dos recs, da estrutura tradccconal afrrccana de poder
frazer frrente ao que, naquele contexto, mucto bem poderca ser concectuado como uma
“moderncdade conjuntural”i

Afrmação  que  dcspensarca  qualquer  contestação,  o  Islam  representou  um leque  de
novas posscbclcdades para a Áfrrcca sudanesa, como a posscbclcdade de travar contatos
comerccacs bem macs profrundos dos que até então eram mantdos com o Medcterrâneo,
países do Levante e do Golfro da Gucnéi 

Nesta  lcnha de  expectatvas,  o  Manden reunca  conscderável  leque  de posscbclcdadesi
Geografcamente, este espaço frorma um dcvcsor de águas natural da Áfrrcca Occdental,
possucndo rcos que drenavam solos promcssores para a agrccultura e extensões aptas
para a pastoríccai Coroando tacs potenccalcdades, a regcão era framosa por consttucr um
mananccal de bens de prestgco e pelos jazcmentos aurífreros, tdos como cnesgotávecs
(Fcgura 12)i

O Manden também se posccconava a cavalecro das rotas comerccacs e era habctado por
comuncdades tradccconalmente reconheccdas como ramcfcações de um tronco comum,
prontfcando-se asscm,  a partr  dos  dados da geografa e de certa uncdade cultural,
como candcdato prefrerenccal a benefccar-se de uma nova ordem regconal sob tutela do
Islami 

A uncdade polítca dos grupos desta core area serca uma resposta esperada e fractvel à
repercussão provocada pelo frortaleccmento de uma economca dcnâmcca,  mercantl  e
para  os  padrões  da  época,  frortemente  urbanczada,  com  base  num  acervo  cultural
amalgamado pelo Islami 

Logo, a cnterlocução com o cslamcsmo poderca contrcbucr  para a consolcdação de um
robusto  poder  polítco  estatal  numa  regcão  detentora  de  razoávecs  potenccalcdades
econômccas e geopolítcasi
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Com relação a esta lcnha de raccocínco,  tanto Sundjata  Kecta quanto Suamoro Kantê
pareccam concordari Ambos estavam determcnados em crcar um Estado frorte e vcável,
tendo o Manden como base terrctorcali Naturalmente caberca ao soberano entronczar a
gestão e estampar esta nova artculação polítcai 

FIGURA 12 - O MALI NA CARTOGRAFIA EUROPEIA: o esplendor das riqueias auríferas do Mali correu o mundo
conhecido de então, ensejando a imagem de um Rei do Ouro, que nada tnha de fabulosal Por exemplo, na
peregrinação de Mansa Mussa à cidade santa de Meca, foi distribuído tanto ouro pelo Mansa que o preço do
metal caiu durante dei anos em todo o Mediterrâneol Coerentemente, c desta forma que o cartóggrafo judeu
Jehuda Cresques retratou o imperador do Mali no famoso Atlas Catalãol Neste excerto da obra de Cresques, o
Mansa coroado está sentado em seu trono segurando na mão uma grande pepita de ouro (Fonte:  Atlas
Catalão, in Pinterest)l

Ademacs, qualquer que frosse a pretensão do possível mandatárco para com o mundo
cslâmcco, dcstnguca-se claramente um proemcnente papel do rec como cnterlocutor do
Manden no relacconamento com os “de frora”i 
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Também de modo unâncme, de uma frorma ou de outra Suamoro Kantê e Sundjata Kecta
entendcam a soccedade tradccconal, a úncca que por scnal ambos conheccam, como fronte
de poder, vca mancpulação scmbólcca ou nãoi

Mas, excstam dcvergênccas quanto às posturas a serem adotadas e sua consecuçãoi No
essenccal, a dcvergêncca entre os contendores rescdca no que hoje em dca defncríamos
como estratégias polítcas. 

Acnda que Suamoro Kantê tenha scdo macs explíccto no assenhoreamento do aparato
scmbólcco provencente do tradccconalcsmo, cnfrerêncca a nosso ver por demacs evcdente
para requerer exemplcfcação adccconal, é necessárco questonar se  de fato, a conexão
de Suamoro com o mundo da tradcção era de molde a agraccá-lo com a realeza ou nãoi

Ora, o projeto polítco defrendcdo por Suamoro Kantê trabalhava a premcssa de que a
uncdade polítca serca alcançada sacrifcando-se o caráter segmentário das estruturas de
poder  da  sociedade  tradicional  ou,  como prefrercríamos  propor, a  lógica  de  espaço-
tempo da Africanidadei 

A  cmplantação  de  um  projeto  de  Estado  centralczado,  embora  esposando  todos  os
símbolos da tradcção, a começar por sua assoccação com o uncverso mágcco, e neste
exato  sentdo Suamoro é  por  defncção  o  “Rec  Fectcecro”,  tem-se  que  na  prátca,  o
oponente de Sundjata agca concretamente contra o tradccconalcsmoi 

Nesse quescto, ao quebrar o procedcmento tradccconal de buscar consenso através de
pactos estabeleccdos cndcvcdualmente em redes atando grupo a grupo, etnca a etnca,
mandatárco a mandatárco cnduzcu que Suamoro Kantê, nas suas últmas consequênccas,
e cndependentemente de em tese pautar a defresa do mundo da tradcção, que na prátca
se posccconasse em contradcção às molduras tradccconacs de mandoi

Este  veredccto  está  explccctado,  por  exemplo,  numa coleção  de  malfrectos  do  rec  do
Sosso, como na vcolação das dcsposcções ancestracs no trato ofrereccdo aos anccões e às
mulheres, epcsódcos nos quacs Suamoro polarcza com nexos centracs da cultura afrrccana
tradccconali 

Com efrecto, as ações de Suamoro acarretaram a morte de muctos anccões, cmplccando,
tendo-se em vcsta que os macs velhos consttuem o grupo macs próxcmo da comuncdade
cmagcnárca dos antepassados, no comprometmento da relação com os ancestracs, óbcce
evcdente para a soccedade tradccconal, cujo ethos prestgcava as lcnhagens, parentelas e
uma relação sagrada com os antecessoresi 
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O rapto de mulheres consttucu noutra afrronta grave ao modo de vcda consuetudcnárco,
gerando dcsrupções nas relações clânccas e afretando as estruturas de parentesco, nas
quacs a soccedade tradccconal encontra assento concreto e cmagcnárcoi

Atos como estes, que negam a lógcca que alccerça o edcfcco topológcco proposto pela
cultura tradccconal afrrccana, fzeram com que as attudes de Suamoro se cnsercssem, pocs
numa clara contradcção com prescrcções comunctárcas sacramentadas pelo cmagcnárco
soccal, às quacs cabe aos governantes zelar, e não questonar. 

Por outro lado, a postura de Sundjata é dcametralmente oposta à de Suamoroi Além do
seu posccconamento dcante do mundo tradccconal se frortalecer pela próprca oposcção
que a soccedade do Manden frazca ao adversárco, Sundjata estava fruncconalmente em
macor scntonca com elai 

A frala do  griot exprcme segucdamente este compromcssoi Sundjata serca um soberano
que sabe mandar, um homem do poderi Sua frorça fscca, reuncndo a majestade do leão e
a força do búfalo não poderca ser cnterpretada, numa lectura afrrccana, à revelca de um
vínculo com poderosas frorças vctacs, desdobramento dcreto da parcerca mantda com a
ancestralcdade (Cfri NIANE, 1982: 57 e 74)i

Quanto ao plano da artculação polítco-terrctorcal, Sundjata, ao contrárco de Suamoro
Kantê, é cucdadoso no respectante à tecedura espaccal  tradccconal do Mandeni Daí  a
conduta  cautelosa  que  adota  procurando  cultvar,  caso  a  caso,  pactos  terrctorcacs
específcos e dcfrerenccados, catvando chefrarcas locacs e regconacsi

Mancfrestadamente, a cmagem de Sundjata no relato transparece como a de um ator
preocupado com um relacconamento respectoso  com as  partes  ou segmentos,  cujas
especcfccdades tout cour se prontfca em defrenderi 

Fundamentalmente,  é  esta  a  postura  que  o  credencca,  e  não  Suamoro,  na  prátca
colocado  sub  judice pelas  prescrcções  tradccconacs,  a  ccmentar  uma vasta  pactuação
espaccal, o Impérco do Malc, para cuja frormação contrcbucu o repúdco da população do
Manden e  alhures  por  frormas macs  centralczadas,  ou seja, vertcais,  de  exercícco  do
mando polítcoi 

Por esta razão, Sundjata persegue o ctnerárco que o mantém atado ao  espaço-tempo
profundo,  harmonczando-se com estei Talvez cslâmcco na aparêncca,  Sundjata Kecta é
essenccalmente tradccconal na sua prátca concreta, termcnando asscm por aglutnar as
frorças soccacs que ccmentarão sua autorcdade como Mansa Supremo em toda savana
occdental sudanesai
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Nesta ordem de conscderações, nada nas vastdões do cmpérco crcado por Sundjata Kecta
cnvalcdava as assertvas do poder tradccconali Tenha-se em vcsta que este vasto cmpérco
era,  em  últma  análcse,  uma  composcção  terrctorcal  em  ladrclhos,  “uma  espécce  de
confrederação, na qual cada províncca conservava larga autonomca” (NIANE, 1984: 176)i

Sopesando então o que froc dcscutdo, entendemos que a compreensão de que o relato
meramente corporcfca uma contraposcção entre cslamcsmo e tradccconalcsmo serca pelo
míncmo, cncompleta, tendenccosa e propensa a um esquematsmo elementari

O que nos transparece como macs credível é que a saga mandcnga antes lança uma luz
quanto a duas lecturas dcfrerentes de propor uma resposta macs efcaz de enfrrentamento
e/ou de cnteração com uma concepção de mundo,  a  cslâmcca,  cujo  modus operandi
clásscco - enquanto tal norteado por estruturas vertcacs de mando polítco -, poderca
esgarçar de modo defnctvo a soccedade tradccconal afrrccana no Manden. 

Tradccconal na frorma, Suamoro tentava concretamente reproduzcr,  instrumentalizando
um aparato simbólico tradicional, uma frorma não-tradccconal de comando dos homensi
Sundjata,  muçulmano  na  frorma,  mancpulava  o  cslamcsmo  com  objetvo  exatamente
opostoi Qual seja: o de manter as referências tradicionais de espaço-tempo. 

Scntetzando, poderíamos reproduzcr uma máxcma cunhada por Georges Balandcer, que
com  luccdez,  detecta  este  comportamento  camaleônico  do  tradicionalismoi  Dcz  ele:
“Com efrecto, a tradcção não pode ser totalmente elcmcnada e alguns de seus elementos
subscstem,  mudando  de  aspecto”,  daí  resultando  que  “a  astúcca  do  tradccconalcsmo
torna-se então, macs dcfcclmente desvelável” (BALANDIER, 1969: 167)i

Entre  outras  palavras  fnacs  a  esta  avalcação,  serca  cndcspensável  dedccarmos  alguns
parágrafros a este frabuloso Impérco que froc o Malci Graças ao gênco de Sundjata, froram
lançados  os  alccerces  que  seus  sucessores  afançaram  de  frorma  a  modelar  um
respectável  arranjo  terrctorcal,  alcançando  o  Atlântco  e  o  curso  médco  do  Níger  no
sentdo Leste-Oeste, e o Saara e a Floresta Equatorcal no sentdo Norte-Suli 

Como resultado da paccfcação do Sudão Occdental, expandcu-se a agrccultura e novas
ccdades froram crcadasi Ao mesmo tempo engrossavam as caravanas que demandavam
na dcreção do Manden, rebatmento dcreto do frortaleccmento dos laços comerccacs com
a Áfrrcca Setentrconal (NIANE, 1982: 119-120)i

Próspero, pacífco e a seu tempo um magnífco polo do saber 41, este cmpérco froc objeto
de sem número de menções pelos croncstas da épocai No auge, o Malc aglutnou uma
população densa e numerosa, estmada entre 40 e 50 mclhões de súdctos do Mansa, que
segundo todos os cnfrormes, desconheccam a caresta e a cnsegurançai 
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Em sc mesmo, um contngente populacconal destas proporções, ccfrra nada desprezível
mesmo em termos de uma demografa contemporânea, é demonstratvo do sucesso do
Malc enquanto estrutura polítca, econômcca e soccali 

Não serca demascado recordar que hcstorccamente,  o Egcto  dos fraraós e os cmpércos
Asteca, Romano e Chcnês, alcançaram respectvamente, nos momentos de apogeu, 15,
20,  100  e  200  mclhões  de habctantes,  ccfrras  que  colocam o  Malc  enquanto  um dos
frormcguecros humanos macs bem-sucedcdos nos regcstros da hcstórcai

Outras maravclhas podercam acnda ser cmputadas ao Malci Estado que tnha no comércco
um das suas notas macs salcentes,  o Malc  não froc  cndcfrerente à navegação marítmai
Comprovadamente, froram lançadas no Atlântco duas gcgantescas expedcções, frormadas
por 2i000 embarcações, que demandaram na dcreção do Oestei 

Mesmo que a posscbclcdade de terem alcançado ou não a Amércca consttua alvo de
especulações (Vcde FILESI, 1992; GIORDANI, 1985: 106 e NIANE, 1984: 169), por sc só a
capaccdade de organczar frrotas com tal envergadura demonstra o poderco e o talento
organczacconal  de  um  Estado tradccconal  afrrccano  que  a  hcstorcografa  occdental  tem
solenemente cgnoradoi

Contrarcando os veredcctos que nos dcas de hoje, decretam como cnvcávecs os Estados
plurcétnccos - dcta que recac sobremanecra sobre as novas frormações estatacs da Áfrrcca
Negra - o Impérco do Malc serca uma das macs soberbas demonstrações de que uncdade
e dcverscdade não são concectos cncompatvecsi 

No  Malc,  coexcstam múltplas  etncas,  cada uma delas  cultvando sua próprca  língua,
cultura e relcgcão, mantendo durante macs de três séculos vcda comum sob a autorcdade
dos Mansasi 

Este  lapso de tempo -  mucto  macor  do que o  da excstêncca  da macorca  dos  Estados
europeus modernos - explcccta claramente que antes de se questonar a dcverscdade, o
problema talvez rescda na capacctação ou não das estruturas polítcas macs “avançadas”
em assumcrem plenamente a pluralcdade, debate que a contemporanecdade colocou na
ordem do dca para todo o mundo modernoi

Por  últmo,  cabercam  algumas  palavras  sobre  estes  extraordcnárcos  deposctárcos  do
conheccmento sagrado que são os griots:

“Há povos que se servem da lcnguagem escrcta para fxar o passado; mas acontece que
essa cnvenção matou a memórca entre os homens: eles já não sentem macs o passado,
vcsto que a língua escrcta não pode ter o calor da voz humana” (NIANE, 1982: 65)i 
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Foc graças aos griots que chegou até nós a memórca dos frectos de Sundjata, o Filho do
Leão e do Búfalo, o Rei caçador, Rei dos reis, Últmo Conquistador da Terrai 

Estes homens, que percorrem cncansavelmente a Savana na solene tarefra de transmctr,
educar e dcssemcnar um conheccmento sagrado são, entre outros atores soccacs, um dos
que representam aquele conjunto de valores ccvclczatórcos próprcos da Afrrccancdadei

Neste panorama, os  griots despontam como supremos deposctárcos de uma memórca
sagrada,  herança da Áfrrcca úncca e dcversa,  eterna e cmorredoura,  que numa solene
dcsposcção de manter-se vcva, ergue-se sempre altva, desafando as poderosas frorças
que ameaçam submergc-lai 

Na frala do griot, pela tradcção vcva que este protagoncsta alcmenta, cultva e representa,
pauta-se o reconheccmento dos saberes e valores de um vasto contnente, que oprcmcdo
e desqualcfcado como nenhum outro, acnda asscm tecma em sobrevcver, em construcr
sua próprca hcstórcai
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ANEXO I - ASPECTOS BÁSICOS SOBRE A PAISAGEM SAVANEIRA 42

Em razão do regcme de estereotpcas que gravam a cmagem construída sobre a Áfrrcca, no
refrerente à pacsagem natural do contnente é cmportante sublcnhar, em oposcção a um
determcnado senso comum resultante de pregações de mote coloncalcsta, que as selvas
frechadas de tpo equatorcal não consttuem a cobertura vegetal predominante na África
(Fcgura 1)i 

FIGURA 1 -  Trecho da Savana tal  como pode ser observada nas paragens do Malil  Fisionomicamente,  as
savanas africanas recordam em muito o cerrado brasileiro, que na realidade c uma modalidade sul-americana
do bioma savaneiro, tpico das regiões tropicais marcadas por duas estações claramente delimitadas, seca e
chuvosa (Fonte: < https://wwwlteslcom/lessons/LTdyUssd3w4SjA/african-geography >l Acesso: 01-05-2011)

Na realcdade, a grande marca na pacsagem natural afrrccana são os desertos, sucedcdos
em ordem de cmportâncca terrctorcal pelas savanas, pelas estepes e somente após estas
pacsagens,  pelas forestas  equatoriais.  Levando-se  em conta  excluscvamente a  Áfrrcca
Negra, as savanas são as que ocupariam então a primeira posição.

As savanas  também são caracterczadas  pela  dcsponcbclcdade sazonal  de  água,  com a
macorca das chuvas confnadas a uma estação; a esta pacsagem estão assoccadas várcas
tpologcas  de  bcomas  e  frrequentemente,  localczam-se  em  zonas  de  transcção  entre

https://www.tes.com/lessons/LTdyUZsd3w4SjA/african-geography
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forestas, desertos ou camposi As savanas cobrem aproxcmadamente 20e da área total
da Terrai 

Em Áfrrcca, as grandes pastagens savanecras entretêm rcca frauna composta por gcrafras,
rcnocerontes, leões, hcenas, elefrantes, lobos, chacacs, leopardos, etci, cuja dcstrcbucção
froc  frortemente  condccconada  pela  atuação  dos  caçadores  prcmctvosi  As  árvores  de
acáccas e os baobás são espéccmes relevantes da fora da savanai

Quanto  ao  baobá,  símbolo  ccôncco  do  contnente  afrrccano  43,  os  dcversos  benefccos
proporcconados  pela  árvore,  somado  à  estma  que  desfrruta  junto  às  comuncdades
tradccconacs, proporcconou conscderável cmpulso para dcfrundc-lo por extensas porções da
Áfrrcca (Fcgura 2)i

Por sua cmportâncca, as savanas demandarcam por algumas ponderações cndcspensávecs,
a começar pelo frato de que a ocupação humana deste ambcente é bastante remota,
contemporânea ao surgcmento do gênero homo, macs de um mclhão de anos atrási 

Com base nesta evcdêncca, pode-se afrmar que o trabalho humano - ou ação antrópica -
cmprcmcu  uma  marca  nesta  pacsagem,  determcnando  várcas  das  suas  característcas
ambcentacsi 

Embora seja um evcdente exagero atrcbucr à ação do homem, por sc só, a frormação das
savanas (hcpótese antropogêncca), a marca da contrcbucção humana nos processos de
frormação e de manutenção das savanas é por sua vez também cncontestáveli 

A caça pelo frogo, por exemplo, da qual excstem regcstros antquísscmos, contrcbucu para
seu surgcmento em regcões nas quacs os fratores clcmátcos ou pedológccos parecem não
terem scdo determcnantesi 

Mesmo que as savanas antropogênccas não correspondam à totalcdade das savanas, as
tpologcas com responsabclcdade genucnamente humana no seu surgcmento respondem
por superfcces ponderávecs das áreas de savanai 

Ademacs, a prátca de quecmar contnuamente a vegetação é vctal  para perpetuar os
processos ecológccos da savana, cmpedcndo ou detendo o adensamento da cobertura
arbóreai Ao lado dos caçadores, os pastores também exerceram sua cnfuêncca sobre o
meco natural, pelo pcsoteamento do solo, consumo seletvo da fora pelo gado, etci 
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FIGURA 2 - Alcm da sua proeminência no imaginário social, o Baobá mantcm-se como ícone da
África moderna e do cosmos afro-descendentel Hoje em dia, c a árvore nacional de Madagáscar
e emblema nacional do Senegall Movimentos sociais em todo o mundo igualmente adotam a
árvore enquanto símbolo magno da memógria do contnente de origem (Foto: BARBIERI, 1977)
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Numa escala menor, pode-se também relacconar a agrccultura, embora muctsscmo macs
cmpactante, em vcsta de promover a crrupção de  ecossistemas simplifcados, caso dos
cultvos sazonacs, que com a abertura de clarecras nas matas, permctram uma postercor
savanczação destes  espaçosi

Reservados estes reparos, note-se que a savana enquanto ecosscstema, não frorma uma
entdade unctárcai Conscdere-se que no ecosscstema savanecro, é possível dcstngucr uma
multtude de pacsagens partcularczadas: savana forestada (savanna woodland), savana
arborizada (tree savanna), savana arbustva (scrub savanna)  e a savana de gramíneas
(grass savanna), esta últma conscderada a macs tpcca das savanasi 

Por fm, sublcnhe-se que algumas das macs conheccdas e proemcnentes etncas afrrccanas
são populações savanecras, dentre as quacs os Senufro, Haussá, Kanurcs e os Mandenka
na Áfrrcca Occdental  e  os Luo,  Kckuyo e Maasac  na Áfrrcca Orcentali  Do mesmo modo,
grandes cmpércos e recnos froram artculados nas regcões savanecras, que confrormam,
portanto, um emércto cenárco geo-hcstórccoi
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ANEXO II - O MODO DE PRODUÇÃO ASIÁTICO EM ÁFRICA 44

Muctas conscderações realçam a necesscdade de metodologcas capacctadas a entender o
contnente negro no amparo das suas perspectvas ccvclczatórcasi 

É um frato sobejamente conheccdo que a Áfrrcca, enquanto um “laboratórco polítco” tem
ofrereccdo rescstênccas quanto à aplccação de metodologcas marxcstas, demascadamente
rígcda, ao menos quanto às frormulações orcgcnacs desta escola de pensamentoi 

Serca o caso, por exemplo, da adequação do modelo do modo de produção asiátco aos
Estados tradccconacs afrrccanosi 

Caberca uma advertêncca cncccal  sublcnhando que em sc,  a  concectuação de modo de
produção é uma construção cntelectual que adota por refrerêncca a esfera do econômico,
o que por sc só antnomcza com a vcvêncca das culturas tradccconacs, de vez que estas não
reconheccam a economca enquanto esfrera autônoma da vcda soccal,  e por extensão,
mucto menos enquanto dcmensão hegemônccai 

Na vertente do polítco, leve-se em conscderação que na Áfrrcca Negra, as frormações
estatacs não possuíam, tal como está cmplíccto no concecto modo de produção ascátco,
um caráter despótcoi 

O “Déspota Afrrccano”, se é que asscm poderíamos denomcná-lo, estava, nos dcversos
recnos  e  cmpércos  do  contnente,  sujecto  a  cnterdcções  e  sansões  que  lcmctavam
conscderavelmente  sua  soberanca,  bloqueando  uma macor  concentração  de  poderes
(Ver RIFUKO, 1975)i 

Não sem razão, Maurcce GODELIER (1974) e Jean SURET-CANALE (1974), conhecedores
das lcmctações da concectuação, propuseram adcções e retfcações ao modelo orcgcnal,
ressalvando que o modo de produção ascátco terca em Áfrrcca, uma gênese dcversa das
outras paragensi 

No contnente, a frormação soccal ascátca não serca uma decorrêncca da necesscdade das
public  works (“obras  públccas”,  notadamente  hcdráulccas),  mas  scm,  o  resultado  das
trocas cntertrcbacs e macs partcularmente, do comércco de longa dcstâncca, gênese de
cmpércos como o Ghana, Malc e Songhayi

Anote-se que o framoso sábco marxcsta húngaro Georg Lukács, sugercu para o contnente
outro constructo teórcco, desvcnculado dos esquemas da “Velha Ásca”i No que confgura
uma cnterpretação bastante cnstgante, ecs suas conscderações:
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“Nas condições em que Marx viveu, ele nunca analisou o desenvolvimento dos povos
africanos. Com base na mais rigorosa refexão marxista, estamos no direito de indagar:
onde está escrito que o desenvolvimento dos povos africanos deverá, inexoravelmente,
efetuar-se de acordo com o modelo europeu ou mesmo conforme o esquema asiátcoo
Pode  acontecer  que,  além  das  relações  de  produção  europeias  e  asiátcas,  existam
igualmente relações de produção especifcamente africanas” (cctado em DA SILVA, 1984:
246, grifos nossos)i 

Nesta  lcnha de  argumentação,  eventuacs  “rasgos  ascátcos”  encontrados  nos  Estados
tradccconacs afrrccanos não demandarcam, necessarcamente, por sustentação concectual
em frormulações marxcstas clássccas, tacs como a do modo de produção ascátcoi 

No macs, o concecto de modo de produção ascátco pode afançar em nível da análcse das
soccedades  afrrccanas  cnduções  de cunho general,  borrando os  contornos  cdenttárcos
específcos do contnentei Mas não contrcbucndo em demarcar a especcfccdade destesi

Motvo  essenccal  para cautela no uso de metodologcas de cunho geral e senha para
cnvestr na construção de modelos de análcse efcazes para uma real compreensão do
contnentei
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ANEXO III - AS GRANDES BIBLIOTECAS DA SAVANA 45

No terrctórco do Impérco do Malc, pespontavam bcblcotecas reuncndo notável acervo de
obras em todos os temas e áreas do conheccmentoi 

As estmatvas do patrcmônco de obras estocadas no Malc estão dcstantes de consttucr
um  consensoi  Contudo,  um  número  bastante  acecto  aponta  um  acervo  prodcgcoso:
500i000 lcvros, documentos e manuscrctosi 

Esplendcdamente encadernados, mantdos a dcsposcção de lectores de todos os pontos
do cmpérco,  protegcdos por competente corpo de bcblcotecárcos e apocados por uma
legcão de auxclcares, os manuscrctos sob jurcsdcção das bcblcotecas do Malc consttuíam,
no Século XIV, uma das maravclhas da rede mundcal de conheccmentoi 

Na comparação com outros polos de conheccmento do período,  somente a Casa da
Sabedorca,  em Bagdá,  que  reunca  um mclhão  de  volumes  e  as  bcblcotecas  do  Egcto,
localczadas no Cacro, com 1,6 mclhão de ttulos, decxavam para trás o total acumulado
nas  pratelecras  deste  notável  cmpérco  que  froc  o  Malci  Deste  modo,  contradczendo a
preconcectuosa afrercção cultvada pela hcstorcografa eurocêntrcca,  o Malc  superava o
que a próprca Europa poderca ofrerecer de melhor ao mundo conheccdoi

Certfcando  melhor,  na  comparação  com  a  Europa,  que  em  breve  se  atrarca
vorazmente para escravczar os afrrccanos em nome da ccvclczação, enquanto os centros
de saber do Malc esbanjavam centenas de mclhares de ttulos, confra-se que no mesmo
período, o rec da França, Carlos V,  o Sábio, patrono das artes e frundador da prcmecra
bcblcoteca real de França, cantado em prosa e verso nas crônccas occdentacs,  a muito
custo  conseguiu  reunir  novecentos  livros  na  sua  cortei  Acnda  asscm um pecúlco  que
pratcamente consttuía um regalo do soberano, vedado ao comum dos mortacsi

Porém, o patrcmônco de conheccmento do Malc cnfrelczmente sofrreu perdas cmensas ao
longo dos tempos, ocorrcdas prcnccpalmente com a chegada dos coloncalcstas frranceses à
regcãoi Acnda asscm, mclhares de manuscrctos das bcblcotecas do Malc sobrevcveram até
nossos  dcas,  despertando admcração  a  todos  que  tveram o  prcvclégco  de  entrar  em
contato com este acervoi 

Mantdos muctas vezes em segurança pelas comuncdades das aldecas, esta herança dos
Mansas reúne dcverscfcado conjunto de obrasi Abundam tratados de relcgcão, álgebra,
astronomca,  botâncca,  agrccultura,  químcca,  geografa,  medcccna,  frarmacologca,
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metalurgca,  jurcsprudêncca,  múscca,  hcstórca,  matemátca  e  engenharcai  Também  são
comuns as peças lcterárcas e narratvas de recs e cmperadoresi 

Em suma: lcvros para todos os gostos, cnteresses e desejosi Daí que sem mecas palavras,
tamanho  acúmulo  de  saberes  coloca  o  Malc  como  um  dos  grandes  destaques  no
resguardo de séculos de produção cntelectuali 

De macs a macs, a multplcccdade de cdcomas, temas e áreas de cnteresse é cgualmente
demonstratva de uma soccedade dcnâmcca, plural e ancmada por enorme curcoscdade
cntelectuali

É dcgno de nota que embora predomcnem, paralelamente a textos em hebracco, turco e
tamashek, documentos em varcações do cdcoma árabe, são frrequentes os manuscrctos
nas  línguas  afrrccanas  locacs,  demonstração  evcdente  do  cntercâmbco  entre  aportes
culturacs cslâmccos e o mundo afrrccano tradccconali

Desta manecra,  obras em mandcnga,  wolofr,  frula,  swahclc,  haussá,  bambara e songhac
conqucstaram expressão escrcta através de adaptações do alfrabeto árabe, revelando não
apenas  o  cnteresse  dos  afrrccanos  no  tocante  à  moldura  muçulmana  de  elaboração
cntelectual, mas também a frorte cnteração e cntercomunccação com o mundo das cdecas
em gerali

Do ponto de vcsta edctorcal, chama à atenção a varcedade de matercacs de suporte dos
manuscrctos:  omoplatas  de  camelo,  ovelhas  e  de  outros  ancmacs,  cascas  de  árvore,
pergamcnhos  e  dcversos  tpos  de  papécs,  frabrccados  localmente  ou  cmportados  de
centros frornecedores do extercori

Esplendcdamente trabalhados por copcstas, frormatados com rcgor edctorcal e adereçados
por  clustrações  bem elaboradas,  as  qualcdades  estétcas  dos  textos,  a  delccadeza  da
grafa e as prcmorosas encadernações transfrormaram as bcblcotecas do Malc em alvo de
grandes campanhas dedccadas a preservar este autêntco e cnestmável tesouro culturali

Asscm, desde os anos 1970, entdades como o Órgão das Nações Uncdas para Educação
e Cultura (UNESCO) encetaram esfrorços para preservar este autêntco tesouro cultural
da Humancdade, cncccatva que resguarda uma das brclhantes contrcbucções da Áfrrcca em
fravor do progresso da Humancdadei

Um tento merecedor do cnteresse de todos os que procuram romper com paradcgmas
mergulhados no preconcecto e na dcscrcmcnaçãoi
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Keita, Imperador do Mali, Senhor do Umbigo do Mundo, é uma obra baseada em
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atualmente  vcgentes  quanto  à  norma  culta  da  língua  portuguesai  A  Capa  froc
montada  a  partr  de  uma  crcação  do  artsta  norte-amerccano  Bobbce  Crews,
adaptada para a edcção do ebooki A presente edcção para acesso lcvre na Internet
em  Formato  PDF  contou  com  Asscstêncca  de  Edctoração,  Parecer  Técncco  e
Tratamento Dcgctal de Imagem do webdesigner Francesco Antonco Pccccolo, Contato
E-macl: frrancesco_antonco@hotmaclicom, Home-page: wwwiharddescgnwebicomibri
Retenha-se  que  Espaço,  Africanidade  e  Tradição:  A  topologia  do  imaginário
espacial tradicional africano na fala griot sobre Sundjata Keita, Imperador do Mali,
Senhor do Umbigo do Mundo é um matercal gratucto, sendo vedada qualquer frorma
de  reprodução  comerccal  e  cgualmente,  de  dcvulgação  em  qualquer  veículo  de
comunccação  sem aprovação prévca  da  Editora  Kotev (Kotev©)i  A  cctação  deste
matercal  deve obrcgatorcamente cncorporar refrerênccas ao autor,  texto e apensos
confrorme padrão modelar que segue: WALDMAN, Mauríccoi Espaço, Africanidade e
Tradição: A topologia do imaginário espacial tradicional africano na fala griot sobre
Sundjata  Keita,  Imperador  do  Mali,  Senhor  do  Umbigo  do  Mundoi  Áfrrcca  &
Afrrccancdades: Coleção Acadêmcca Nºi 1i São Paulo (SP): Edctora Kotevi 2018i
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2 MAURÍCIO WALDMAN  é profressor uncversctárco, pesqucsador acadêmcco, edctor,
jornalcsta, consultor e antropólogo afrrccancsta, com Graduação em Soccologca (USP,
1982),  Mestrado  em  Antropologca  (USP,  1997),  Doutorado  em  Geografa  (USP,
2006),  Pós-Doutorado  em  Geoccênccas  (UNICAMP,  2011),  Pós-Doutorado  em
Relações Internacconacs  (USP,  2013) e  Pós-doutorado em Meco Ambcente (PNPD-
CAPES, 2015)i Docs dos ttulos das pesqucsas do autor, Mestrado em Antropologca
(USP, 1997)  e Pós-Doutorado em Relações Internacconacs  (USP, 2013), consttuem
trabalhos com área de concentração em Áfrrccai Waldman froc colaborador de Chcco
Mendes (1988), cntegrou o Centro Ecumêncco de Documentação e Infrormação (CEDI,
1988-1990)  e  atuou  como  membro  da  dcretorca  da  Assoccação  dos  Geógrafros
Brasclecros  -  Seção  São  Paulo  (AGB-SP,  2002-2003)i No  campo do  conheccmento
afrrccancsta,  atuou  como  consultor  cnternacconal  da  Câmara  de  Comércco  Afrro-
Brasclecra (2013-2017), e durante dez anos (2004-2014), como profressor nos cursos
de dcfrusão cultural do Centro de Estudos Afrrccanos da USP (CEA-USP)i Waldman froc
consultor do Insttuto Paulo Frecre no campo temátco de Áfrrcca e realcdade negra
brasclecra,  também  desenvolvendo  palestras  e  confrerênccas  sobre  Áfrrcca  &
Afrrccancdades em dezenas de ccdades brasclecrasi Maurícco Waldman responde pela
autorca de 210 artgos, resenhas, projetos e textos ccentfcos centrados no temárco
de Áfrrcca & Afrrccancdadesi Dentre outros veículos de mídca cmpressa, os textos de
Waldman  froram  regularmente  publccados  pela  revcsta  Áfrrcca  (CEA-USP),  Jornal
Cultura  (Luanda,  Angola),  revcsta  Brascl-Angola  Magazcne  (São  Paulo),  revcsta
Contemporartes  (Curctba)  e  Portal  Insttuto  Afrro  (São  Paulo)i  É  autor  de
Africanidade,  Espaço  e  Tradição:  A  Topologia  do  Imaginário  Espacial  Tradicional
Africano na fala griot sobre Sundjata Keita do Mali (Revcsta Áfrrcca, coedcção CEA-
USP/Edctora Humanctas, 1997-1998, volume 20/21, ppi 219-268), paper conscderado
cnternacconalmente  relevante  pelo  Centre  Natonal  de  la  Recherche  Scientfque
(CNRS), o macs cnfuente centro de cnvestgações mantdo pelo governo da França
(Confra Fccha Catalográfca: < htp://mwiproibr/mw/caticncstifrra_2017_kotevipdfr >)i
Maurícco Waldman é coautor de Memória D’África: A Temátca Africana em Sala de
Aula (Cortez Edctora, 2007), obra de refrerêncca no campo afrrccancsta brasclecroi
Mais Informação:
Portal do Professor Maurício Waldman: wwwimwiproibr 
Maurício Waldman - Textos Masteriiados: htp://mwtextosicomibr/
Currículo Lattes-CNPq: htp://latesicnpqibr/3749636915642474 
Verbete Wikipedia (BrE): htp://eniwckcpedcaiorg/wckc/Maurccco_Waldman 
Contato Email: mw@mwiproibr 
3 O termo é um calco lcnguístco de orcgem alemãi Scgncfca concepção,  cosmovisão
ou  intuição de mundo, podendo também ser traduzcda como  visão de mundoi Em
todos  estes  casos  se  refrere  a  um quadro de cdecas  e  crenças  através  dos  quacs
cndcvíduos, povos, grupos e etncas cnterpretam o mundo e com ele cnteragemi
4 O termo Sudão procede de um topôncmo de orcgem árabe: o Bilad-es-Sudani Isto é:
o  País  dos  Negros (Vcde  PAULME,  1977:  37)i  Este  termo  froc  cncorporado  pela
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geografa  coloncal  europeca,  dczendo  respecto,  tal  como  para  seus  proponentes
orcgcnacs, aos países localczados entre o Mar Vermelho a Oeste, e o Atlântco a Leste,
acompanhando  a  longa  fracxa  de  savanas  e  de  estepes  que  se  sucedem
lattudcnalmente após o deserto do Saarai Nesta lcnha de compreensão, passaram a
serem conscderados um  Sudão Oriental ou Sudão Anglo-Egípcio (a atual Repúblcca
do  Sudão)  e  em  Sudão  Ocidental,  naco  do  contnente  que  em  grande  parte
domcnado pela França a partr do Século XIX, froc também nomcnado como  Sudão
Francêsi 
5 Maccço montanhoso que verte as cabececras dos rcos Níger,  Gâmbca e Senegal,
sctuado em grande parte no terrctórco das atuacs Repúblccas da Lcbérca e da Gucné-
Conacryi
6 Sobre as savanas, confra-se cnfrormação adccconal em texto do mesmo autor  no
Anexo I: Aspectos Básicos Sobre a Paisagem Savaneirai 
7 O povo Manden -  ou Mandenka,  Mandcnga ou Mandcngo -  compreende várcos
grupos e subgrupos na zona sudano-sahelcana, podendo-se cdentfcar três ramos
prcnccpacs:  prcmecro,  os  Soninke  ou  Sarakollé,  frundadores  do  Impérco  do  Ghana;
segndo, os Sosso ou Sosoe, cnstalados aos pés dos Montes de Kulckoro; tercecro, os
Maninka ou Malinké, frundadores do Impérco do Malci
8 Termcnologca usual em geopolítca e geografa polítca, por core área, termcnologca
homôncma a pivot area e também área núcleo, se entende um espaço dcnâmcco que
polarcza determcnado entorno ou percfrerca espaccal cmedcatai
9 Convém não exagerar no entendcmento do Saara como uma barrecra geográfca
cntransponíveli  O deserto, antes de confrercr um obstáculo,  funcionou muito mais
como um fltroi Desde a pré-hcstórca excstram contatos dos povos afrrccanos com as
culturas  do  Medcterrâneoi  Mesmo  em  caráter  descontnuo,  egípccos,  gregos,
freníccos,  cartagcneses,  romanos  e  macs  tarde,  os  calcfras  e  sultões  muçulmanos,
mantveram algum tpo de comunccação com as populações negro-afrrccanasi Isto
durante séculos e séculosi

10 Atentar para o frato de que a atual Repúblcca do Gana, grafrada sem “h”, não tem
nenhuma relação  geográfca  com o Impérco  do  Ghanai  A  denomcnação Gana froc
adotada no governo nacconalcsta de Kwamé Nkruma com o cntucto de rebatzar a
antga Colônia Britânica da Costa do Ouro com uma refrerêncca toponímcca afrrccana,
rompendo com um regcme de nomcnação coloncalcstai
11 Termcnologca de orcgem alemã, refrerêncca clásscca nas ccênccas soccacs, scgncfcando
vcsão do sentdo e das fnalcdades da vcdai 
12 Entenda-se  que  no  refrerente aos  povos  que  se  auto-cdentfcam  como
muçulmanos, o caráter efretvamente cslâmcco destas populações é muctas vezes alvo
de  contestação  e  controvérscas,  que  se  matercalczam,  por  exemplo,  em
concectuações como as que opõem um islamismo árabe ou berbere, a um islamismo
africano,  ou  acnda,  mantendo  correspondêncca  com as  prcmecras,  um  islamismo
puro  em oposcção ao impuro e  asscm por dcantei  De qualquer  frorma,  excste  um
consenso quanto ao prossegucmento das concepções relcgcosas tradccconacs em toda



a Áfrrcca D’Oeste o Sudão Occdental, cujas prátcas froram largamente scncretzadas à
do Islam (FONSECA, 1984: 60-61)i 
13 A lcteratura antropológcca clásscca fraz uso das tpologcas bantu e sudanês para
cdentfcar  docs  macroconjuntos  culturacs  afrrccanos,  cuja  matrcz  é  sobretudo
lcnguístcai Em prcncípco conscstndo nos prcnccpacs grupos negro-afrrccanos, os bantu
e  os  sudaneses  agrupam  centenas  de  etncasi  Claro  está,  excstem  dcfrerenccações
étnccas no cntercor dos docs conjuntos, o que não põe a perder vínculos culturacs
abrangentes,  ccrcunscrevendo-os  tanto no contexto  bantu quanto no sudanês,  e
ambos por sua vez entre sci 

14 Na  Áfrrcca  contemporânea,  esta  acepção  transparece  em  muctos  programas
polítcos  propostos  por  lcderanças  hcstórccas  do contnente,  como o concecto  de
Ujamaa (“framílca extensa” em Swahclc), lançado por Julcus Nyerere, que entendca a
soccedade tanzancana enquanto um coletvo abarcando o conjunto dos ccdadãos do
país,  pensando a afrmação da pessoa a partr do afrazer  coletvo,  de um “frazer
junto” no contexto da comuncdade macs ampla na qual vcve.

15 Em paralelo à África Negra, serca possível elencar outras ccnco grandes ccvclczações:
a  Europeia Ocidental,  Leste Europeia, Islâmica,  Hindu e  Chinesa  (passim BRETON,
1990)i

16 De um modo geral, as ccênccas soccacs defnem a Moderncdade ou o Occdente como
a soccedade que surge na Europa occdental a partr da Bacxa Idade Médca, frormando
um scstema cujas dcnâmccas técnccas, econômccas e uncfcadoras consolcdaram uma
crescente supremacca, embaladas pela radccalczação cncessante das suas demandas
matercacs e ccvclczatórcasi Neste senso, a Moderncdade corresponde ao momento em
que este processo se crcstalcza, partcularmente a partr do Século XIX, conqucstando
a atual frecção ao longo da segunda metade do século passadoi Nesta perspectva, a
Moderncdade matercalcza modos de vcda que desvencclharam, de um modo que não
têm precedentes,  a  Humancdade dos modos tradccconacs  de ordem soccali  Numa
afrercção  scntétca,  a  Moderncdade  se  caractercza  pela  autonomca  do  econômcco
como prcncípco regulador, sendo lógcca da produção a dcretrcz báscca da economca,
secundada por padrões de excelêncca técncca, postados ao controle dos ambcentes
matercacs,  culturacs,  polítcos,  econômccos  e  soccacs  do  mundo  contemporâneoi
Dcante ordenações de valores crcadas pela Moderncdade, a relcgcão perde prestgco,
sobrepujada  por  modelos  abstratos  que  regulam  relações  com  vcés  cnfrormal  e
cmpessoal, realcdade enquadrada por determcnações laccas de mundo, carente, pocs
das  cmemorcacs  atrcbucções  mágccas,  metafsccas  e  afretvas  que  comandaram  as
soccedades pré-modernas (POLANYI, 2000: 47; GIDDENS, 1991: 14-19; GOUREVITCH,
1975)i 
17 Por conta dos prcmados racconacs, a attude do occdental frrente ao meco natural é
necessarcamente reducconcsta, pocs termcna por restrcngcr à natureza ao que serca
apreensível pela razão, pelo racconali Por extensão, a natureza, no meio em que nos
movemos, é de antemão, intelectualizada (MONTERO, 1990: 34)i  Asscm sendo,  o
espaço  moderno  é  um  espaço  isento,  objetvo,  despaganizado,  uma  entdade



artfcial gerenciada por uma ordenação linear e progressiva do tempo social.
18 Palavra  com  orcgem  no  léxcco  grego,  scgncfcando  caráter,  crenças  e/ou  cdeacs
estruturantes da cdentdade de comuncdades, nações e povosi Orcgem da palavra
étca, ou seja, aquclo que pertence ao ethosi
19 Naturalmente, cmporta dcscutr a temporalcdade do afrrccano em conjunto com sua
vcsão  de  espaço  pelo  scmples  frato  de  que  espaço  e  tempo  são  cndcssoccávecs,
estando em conjugação permanente tanto em seus aspectos dctos objetvos, quanto
nos  scmbólccos  ou  cmagcnárcosi  Não  há  e  jamacs  poderá  excstr,  exceto  para
fnalcdades meramente explanatvas, dcscussão relatva ao espaço sem refrerêncca ao
tempo  e  vcce-versai As  esfreras  do  espaço  e  do  tempo  confguram,  vis-à-vis,
“realcdades cndcssoccávecs, em qualquer plano, escala ou scstema de relações” (Vcde
ANDRADE, 1971:93)i 
20 A termcnologca é amplamente utlczada pelo flósofro romeno Mcrcea ELIADE (1975),
para avalcar confgurações culturacs de amplo conjunto de povos da antgucdade,
uma acepção que a aproxcmarca, de certo modo, ao concecto de pré-moderncdadei
21 Certo  é  que  tanto  Alexcs  Kagamé  quanto  Placcde  Tempels  centraram  suas
pesqucsas nas culturas da Áfrrcca Bantui No entanto, vale ressalvar que as sondagens
relatvas aos Bantu valem vcrtualmente para os povos da área sudanesai  Dentre
outros, o gambcano Sulayman NIANG (1982), Amadou HAMPATÉ-BÂ (1993), do Malc
e Djcbrcl NIANE (1982), do Senegal, proemcnentes sábcos sudaneses, corroboram tal
poscçãoi
22 Régulo consttuc termcnologca adotada do português desde os tempos da expansão
e  domcnação  coloncal,  para  nomcnar  ampla  gama  de  chefrarcas  trcbacs  ascátcas,
afrrccanas,  pré-colombcanas  e  das  clhas  da  Oceanca,  com  as  quacs  os  navegantes
portugueses travaram contatoi Na antropologca, o termo froc cncorporado mantendo
este  mesmo  scgncfcado,  qual  seja,  refrercndo-se  a  um  pequeno  potentado,
governador de províncca,  preposto local  de um soberano, chefre de aldeca ou de
grupos trcbacs, sctuações que em comum, reportam a frormas locacs, autárquccas de
exercícco do mando polítcoi
23 No  plano  concreto,  estes  prcncípcos  são  representatvos  da  soccedade  agrárca
tradccconal afrrccana, dcta de “economca de subscstêncca”, centrada, entre os Senufro,
na aldeca (Kaha), adotando como núcleo a noção de framílca extensa no sentdo de
ascendêncca,  descendêncca  e  seus  desdobramentos  (Nerigbaa),  premcssas  que
sempre conectadas a uma lógcca espaccali
24 A palavra  omphalos procede do grego, scgncfcando umbcgoi Na tradcção grega,
coube  a  Zeus  asscnalar  o  centro,  o  umbcgo  do  mundo,  no  síto  de  Delfros,
reconheccdo  com  esta  cnvestdura  pela  antgucdade  clássccai  Enquanto  jargão
antropológcco e da geografa cultural, os  omphalos ou  axis mundi -  “umbcgos do
mundo”,  “centros do uncverso” -  refrerem-se a polarcdades com ecxo num ponto
determcnado do espaço,  conjumcnados a um plano geral  de percepção espaccal,
refexo dcreto de prefgurações embaladas por cnjunções cmagcnárcas postuladas por
grupos, povos e ccvclczaçõesi



25 Na sentença de Anthony GIDDENS, “No passado, ncnguém poderca dczer a hora do
dca  sem  refrerêncca  a  outros  marcadores  soccoespaccacs:  quando,  era  quase
uncversalmente  ou  conectado  a  onde ou  cdentfcado  por  ocorrênccas  naturacs
regulares” (1991: 25-26)i
26 No âmbcto da teorca da relatvcdade,  utlcza-se a expressão  coordenada crono-
tópica para a cocnccdêncca tempo-lugar, atendo-se no caso, aos aspectos objetvos e
não nos metafsccos desta conexãoi
27 Embora excstam estudos vcnculando o tempo lcnear da Moderncdade à concepção
hebracca  de  tempo,  vale  asscnalar  que  esta  últma,  mesmo  concebendo  uma
lcnearcdade,  ou  um  dcrecconamento  retlíneo,  com  relação  à  temporalcdade,  não
compartlhava com a Moderncdade nenhuma outra nuançai  O tempo hebracco é
uma das vertentes dercvadas do mundo arcacco, e nesta perspectva, possuía elos
mucto macs íntmos com outras temporalcdades pré-modernas (WALDMAN, 1994b e
1995b)i  Dentre  outras  afncdades,  o  tempo  hebracco subentendia  uma  mesma
valoração  qualitatva  para  a  temporalidade,  uma  mesma  lógica  temporal
segmentária  e/ou  compartmentada  e,  um  mesmo  caráter  espacial  quanto  aos
dinamismos gerais da temporalidadei Ademacs, os eventos dcspostos retlcneamente
no  tempo  hebracco  não  se  sucedem,  como  na  moderncdade,  numa  ordem
hcerárqucca, pocs o encadeamento dos fratos entre sc dava-se através de uma lógcca
cardcnal e não ordcnali Fala-se na Bíblca de Dca Um, Docs, Três e asscm por dcante, e
não,  Dca  Prcmecro,  Segundo,  Tercecro,  etci Em  suma,  retlinearidade  não
necessariamente pressupõe progressividadei
28 O  Ngoyo  correspondca  grosso  modo  ao  atual  Enclave  de  Cabcnda,  terrctórco
cntegrante da Repúblcca de Angolai
29 A abordagem contemporânea das ccênccas da relcgcão tem contestado o monopólco
abrâmcco  do  monoteísmoi  São  cnumerávecs  as  relcgcões  tradccconacs  pregam  a
excstêncca de um Deus úncco, e nesta ótca, cncluscve o Manden, que credctava uma
centralcdade no  Maa Ngala, cmporca cnterpretações macs fexívecs da orcgcnalcdade
abrâmcca  em  postular  a  crença  monoteístai  Não  frosse  sufccente,  o  judaísmo,  o
crcstancsmo e o cslamcsmo convcveram, e em determcnados aspectos convcvem até
os  dcas  de  hoje,  com  doutrcnas  e/ou  prátcas  mágccas,  ancmcstas  e  polcteístas,
dcscrepantes em alto grau da uncccdade que propõem para o monoteísmoi
30 A este respecto, atentemos às palavras de Loucs GARDET: “Se o Islam é e pretende
ser um uncversalcsmo, recebendo no decurso dos séculos expressões persa, turca,
urdu, malaca, todas elas dectam raízes num lcvro árabe, o Corão, e froram, a prcncípco,
pensadas e elaboradas sob uma roupagem árabe” (1975: 229)i
31 As  máscaras,  em Áfrrcca,  consttuem uma das representações de compromcssos
soccacs “profrundos”i Sua scgncfcação relaccona-se a um conheccmento sagrado cujos
guardcões e propagadores são os bruxos e os frectcecrosi Contrariamente ao mundo
moderno, na África Negra as relações face a face são as que mais importam.  Nos
rctuacs cncccátcos, seu componente dcnâmcco apela para a cmagem das máscaras, que
transmctem aos homens os elementos da tradcção ancestrali Contrarcamente ao que



é cmagcnado no Occdente, raramente as máscaras estão desacompanhadas, quando
de  sua  aparcção,  de  uma  coreografa  e  de  trajes  que  a  complementam,  daí  a
cncorreção em entendê-las como representações em sc mesmas de deuses ou frorças
espcrctuacsi A terminologia máscara aplicada a Sundjata, tem um sentdo fguratvo,
a demonstrar o caráter totalizante de que se revestem as relações sociais no mundo
africano.
32 O enorme  prestgco  deste  astro  junto  ao  cmagcnárco  espaccal  afrrccano  serca
decorrêncca  dcreta  do  caráter  agrárco  da  soccedade  tradccconal  (para  as  dcversas
cmplccações do Sol para o concecto de dca, Vcde KAGAMÉ, 1975: 119-122)i  Como
cnfrormação suplementar, sublcnhamos a constatação de Georges BALANDIER quanto
ao ctnerárco cncccátco desenvolvcdo pelo rec do Yatenga (Estado frormado pela etnca
Mossc,  correspondendo  em  lcnhas  geracs  ao  atual  Burkcna  Fasso),  cgualmente
adaptado ao pércplo solar (1988: 98)i
33 A cmagem da montanha surge em dcversas ccvclczações de outrora, relacconadas ao
que Mcrcea ELIADE denomcnava de arquétpo mítco (1975)i Entretanto, é cncorreto
pensar  todo este  conjunto de cmagens como assoccadas  a  um mesmo conjunto
arquetpcco ou ccvclczatórcoi As formas-montanha refetem cndependentemente das
homologcas  excstentes,  sentdos  scmbólccos  específcos  dos  quacs  nossa  atenção
nunca deve se desvcari Debruçar-se sobre os eventuacs sentdos scmbólccos geracs da
ascensão  ou  da  busca  do  etéreo  nestas  cmagens,  de  resto  óbvcas  por  serem
justamente montanhas, é perder de vcsta o enorme potenccal partcular de cada
uma destas “rugoscdades” na topologca cultural de cada um dos povos, grupos ou
ccvclczaçõesi

34 No mundo cslâmcco, o calcfra (do árabe khalīfah, “sucessor” ou “representante”) é o
mandatárco de um Estado muçulmano, mantendo a contnucdade da aplccação da
legcslação relcgcosa explccctada pela shariai
35 Recorde-se que a condcção de profreta, no mundo semítco, não se desvencclha da
de chefre mclctar, polítco e relcgcosoi
36 Embora a adoção em nível cmagcnárco de ancestracs muçulmanos do Orcente frosse
prátca comum nas cortes sudanesas, é de se notar que os Kecta não recvcndccam um
ancestral branco, mas um afrrccano da Abcssínca: o próprco Bclalc Bunana (Cfri NIANE,
1984: 147)i  Num prcsma antropológcco, este frato condcz com o caráter dcnâmcco
que Georges BALANDIER (1969 e 1976), cdentfca no hcstórcco das lcnhagensi No
caso da lcnhagem dos Kecta, as estrpes são propostas com vcstas à manutenção ou
busca de legctmcdade nas dcsputas por status na soccedade afrrccana locali
37 Muctos dos nomes e termos árabes remetem na realcdade para um léxcco semítco,
ou seja,  compartlhado com povos da mesma cepa,  como os  judeus,  arameus e
freníccosi
38 O  castgo  de  decepar  prcmecramente  a  mão  dcrecta  não  é  necessarcamente
cslâmccoi  Independentemente  dos  contatos  com  o  mundo  muçulmano,  esta
penalcdade  se  coaduna  a  um  frorte  substrato  negro-afrrccanoi  Como  em  várcos
contextos do mundo pré-moderno, em Áfrrcca, a mão dcrecta estava scmbolccamente



assoccada à cdeca de pureza, enquanto que o cmpuro estava cdentfcado com a mão
esquerdai O exercícco da penalcdade não consttuc mera dcfrusão cultural, pocs estava
concatenado a uma cosmovcsão negro-afrrccana que opõe, scmclarmente ao Islam, o
esquerdo ao dcrecto e vcce-versai Dcgno de nota, a extrpação da mão dcrecta era um
castgo  psccologccamente  atroz,  não  se  restrcngcndo  à  dor  fscca  ou  ao
constrangcmento fsccoi Dcspondo unccamente da mão esquerda em seu cotdcano, o
indivíduo era compelido a utlizar-se obrigatoriamente de seu lado impuro, sctuação
com  evcdente  cmpactação  soccal  negatvai  Além  dcsso,  sua  rede  soccal  também
estarca à mercê da cnoculação de polucçãoi Por últmo, no que se dcssocca do mundo
muçulmano, o relato não regcstra o corte da mão esquerda em caso de recnccdêncca,
como serca proposcção corâncca clássccai Na epopeca, o recnccdente é agrclhoadoi

39 Todavca, ressalve-se que embora a tecedura da cena seja helêncca, a ambcentação
da cena na crôncca  griot é afrrccanai Igualmente passível de atenções, entenda-se
que  a  ressemantzação  do  epcsódco  pode  flcar-se  a  uma  cdêntca  estratégca
semântca de refrerenccar Alexandre (Djul  Kara Nacnc)  com o cntucto de enaltecer
Sundjatai

40 A respecto deste aparte, confrercr cnfrormação adccconal em texto do mesmo autor
no Anexo II: O Modo de Produção Asiátco em Áfricai
41 Para confrercr a poscção de vanguarda do Impérco do Malc enquanto centro de saber
scstematzado, consultar texto do mesmo autor no Anexo III: As Grandes Bibliotecas
da Savana.
42 Excerto  da  Dcssertação  de  Mestrado  do  autor:  Metamorfoses  do  Espaço
Imaginárioi
43 Para conheccmento macs aprofrundado a respecto dos Baobás no contexto espaccal
afrrccano,  consultar  texto  do  mesmo  autor:  O  Baobá  na  Paisagem  Africana  -
Singularidades de uma Conjugação entre Natural e Artfcial,  ttulo cncorporado à
Sérce Afrrccancdades Nºi 23i Texto cntegral em Formato PDF dcsponível on line em:
< htp://mwiproibr/mw/afrrccancdades_23ipdfr >i

44 Excerto  da  Dcssertação  de  Mestrado  do  autor:  Metamorfoses  do  Espaço
Imaginárioi
45 Excerto  do  artgo  eletrôncco  As  Magnífcas  Bibliotecas  do  Império  do  Mali,
cncorporado à Sérce Afrrccancdades Nºi 8i Texto cntegral em Formato PDF dcsponível
on line em: < htp://mwiproibr/mw/afrrccancdades_08ipdfr >i
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